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SEGUNDA FEIRA 23 DE FEVEREIRO DE I863 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, nrc. 


Annuncios é correspondencias, linha «.. ... 
Repetições .. 


Annuncios de sabida de navio, Cada um. 
Os enrs. assignantes gozam 


9 p. e. 


bemcomo as publicações litterarias. 


PORTO 23 DE FEVEREIRO 


Questão vinhateira 
a - À 


Foi-nos ministrada cópia de duas cartas 
dirigidas a lord Russell por alguns negocian- 


tes de Londres ácerca do commerciode vinhos || 


de Portugal. ki mico 4 

A primeira é de março de 1860 ea segun- 
da de-dezembro de 1862. 

Pedem os.signatarios ao ministro inglez 
empregue-elle os seus bons oficios para como, 
governo portuguez,.a fim de que acabe sys- 
tema restrictivo que regula o commercio de vi- 
nhos;do Douro. a ajé 

Allegam contra a operação da prova o ar- 
gumento; que não tem resposta. O provador 
provaa paladar seu sem calcular com o do, 
consummidor; que póde variar tanto quanto a 
natureza póde variar ogôsto do genero, 

Fallam contra a demarcação, que é um 
daquelles escandalos economicos que não tem 
e talvez nunca tivesse semelhante em paiz/ al- 
gum, o 1 ' t 

Apontam o forte direito que Portugal obriz 
gaa pagar ao alcoolque tem de importar para 
beneficio dos vinhos que produz. 

«1 Com effeito; estabelecer um direito que não 
dá em resultado senão elevar o preço dos vi- 
nhos de exportação e obrigal-osa apparecer 
no mercado.estranho, por-modo qiie a concor- 
rencia com os vinhos de outras nações lhes é 
impossivel, não passa de uma disposição tão er- 
rada, que é-diffitil acreditar a sua existência. 

E".para sentir a apparição de documentos 
estranhos que: revelam tão; 'palpavelmente a 
imfeflexão com, que se legisla em Portugal, e 
a demora em «conrigir, erros administrativos 
recônhecidos por todos os homens notaveis do 
peitatrio de veria afniaconp some 

- Não ise diga quercada. paiz se governa 
conforme o entende e -quenão é ubrigado a 
receberasnlições que. lhe querem daros es= 
trangeiros: «qu s19danats SH com 

-Este-angumeênto é um: absurdo; cum ata- 
quejfeito civilização moderna, e o esqueci-; 
mento dos; interesses commérciaes;- que são 
cosmopolitas. pon 

Demais a Inglaterra é o grande consumis 
dor dos-vinhos; portuguezes, -o seu commer- 
cio: tam: consideraveis-sommas. votadas a este 
ramo de mercanívia, O seu commercio fm holes 
direito;n-ser «escutado, e-6 para: Portugal um 
dever attendel-o, porque lhe ientretem o con- 
sumo da sua mais valiosa producção. 

vi Halalgumas inexactidões nas cartas. O di- 
reito: dá aguardente não «é tão elevado. Os 
provadores não são. nomeados pelo governo; 
Naãonestá-certiva indicação estatistica mencio- 
nada nas:carttas, 


ua Dip. ,0)R 5 
“São essas; inexactidões de nenhuma im-| 


pottancia” perante a verdade; que nas cártas 
respinaastnvio evil csrnp endo morou ira obs 

Não queremos privar d'ella os nossos: lei; 
tores. Damos: em seguida: a; cópia, 

Deo sh cortar DuoçÃo) av! = ni? 

Londres 30 de março de 1860 — INN.mo 
e exe.mo snr. lord John Russell — Os abaixo 
assignados, exportadores de vinhos dê Portu- 
gal, dirigem-se a v. exc.* pedindo que lhes se- 
ja permittido chamar a attenção do governo 
dé Sua Magestade para as restricções impos- 
tas pelo governo portuguez gobre o ramo de 
commecio que exercem, poi isso que.ellas es- 
tão privando tanto este paiz como Portugal 
dos completos benefícios, que sé deviam deri- 
var da redueção dos direitos dos vinhos n'es- 
to paiz. : 

Nenhuns vinhos podem ser éxportádos do 
Poito sem 'que sejam qualificados para expor- 
tação por provadores nomeados pelo gover- 
no de Portugal, os quaes se dirigem ao Fa 
vinhateiro pelas proximidades do Natal e di 
dem os vinhos em duas classes —uma'expor- 
tavel e outra não expórtavel. 1 

Da novidade do ultimo anno, sómente fo- 
ram qualificadas pará exportação 6:918 pi. 
pas, e 7:37 não receberam 'a “permissão de 
ser exportadas, NO a > 

Não se póde suppor 


"que os provadores em- 
pregados conheçam 6 gôsto dos mercados pa- 
ra ondé teem os vinhos de ser exportados, é a 
consequencia é que os lavradores oit fabrican- 
tes de vinho são levados à não dar stifficien- 
te fermentação pos seus vinhos com vistas de 
os acommodar ao paladar dos provadóres em 
vez dos consummidores e com o fim de obter 
uma guia pará exportação (a qual! faz subir o 
valor de seus vinhos) em detrimento" do ver- 
dadéiro caracter do vinho "do Porto. 

Além d'isto não é permittido que 6s'vi- 
nhos para exportação sejam escolhidos senão 
de certos districtos ou demarcáções 'nó' paiz 
vinhatéiro do Douro, apesar: de ser bem sabi- 
do que fóra d'esta demarcação se produzem 
muitos vinhos iguaes aos que são produzidos 
dentro d'ella. E RENO 

Esta limitação, que 'só permitte sejam ex- 
portados os vinhos produzidos dentro da de- 


= a 


jmarcação de feitoria, impede a cultura de vi- 
nhas em sitios, agora comparativamente es- 
tereis, onde ha todas as razões para crer se 
poderiam produzir excellentes vinhos. 

Em consequencia das pequenas novidades 
dos últimos annos, os vinhos são tão raros e 
tão caros que é quasi impossivel obter aguar- 
dente para os conservar e o direito sobre este 
ultimo genero eleva-se a perto de 25 libras 
sterl. por pipa, e mesmo a aguardente britan- 
nica, que póde ser occasionalmente emprega- 
da para conservar os vinhos mais baratos de 
Lisboa e Porto, paga o mesmo direito igual 
a 200 por cento sobre o valor, acrescentando 
por este modo 3 ou 4 libras por pipa ao cus- 
to dos vinhos mais baratos de Lisbua. 

Sollicitamos, pois, respeitosamente de v. 
exé.* que se digne empregar a sua diligencia 
para serem removidas todas as restricções de 
modo que fiquemos habilitados a comprar os 
vinhos de que carecermos onde nos agradar, 
ea carregal-os para os melhores mercados sem 
limitação alguma quanto ao districto ou de- 
marcação, e para: serem diminuidos 03 direi- 
tos'sobre a importação de aguardente ou es- 
piritos exigidos para a consetvação dos vi- 
nhos, o que estamos convencidos traria tan- 
tos beneficios ao commercio de Portugal co- 
mo ao d'este paiz. 

“(rRADUCÇÃO) 

Londres 26 de dezembro de 1862-—TIl.mo 
e exc;”º snr. conde Rússell, primeiro secreta- 
rio de Estado dos negocios estrangeiros. 

Os abaixo assignados negociantes britan- 
nicos, exportadores, de vinho do Porto, tive- 
ram a honra-de chamar a attenção do gover- 
no de Sua Magestade em 30 de março de 1860 
para-certas restrieções impostas pelo governo 
de Portugal sobre o ramo do commereio que 
exercemos, a saber: ' 

Que''só é permittido que os vinhos para 
exportação sejam escolhidos de certos distri- 
ctos do paiz vinhateiro do; Douro, ainda que 
é bem sabido que fóra d'esta demarcação são 


| produzidos muitos vinhosiguaes a alguns que 


se produzem dentro della. 

Que nenhuns vinhos. podem ser carrega- 
dos do Porto, a não serem aquelles que tive- 
rem sido qualificados para exportação por pro- 
vadores nomeados por commissarios do go- 
verno, 08 quaes se dirigem ao paiz vinhatei- 
ro pelas proximidades do Natale dividem os 
vinhos em duas classes — uma exportavel e 
outra não exportavel. 

Os provadores empregados não conhecem 
o gôsto: dos mercados para onde: dever ser 
exportados às 08; E À consequencia éque 
os lavradores e fabricantes de vinhos são leva- 
dos a preparar; o genero com vistas de o acom- 
modar ao paladar do provador em lugar deo. 
acomodar ao paladar do consumidor 
o, fim de obterem um bilhete para exportação, 
o qual augmenta o valor de seu yinho em de; 
trimento do verdadeiro caracter do vinho do. 
Porto. 

+ O governo portuguez tem ainda a facul- 
dade de limitar mais a quantidade de vinhos 
qualifica los, pelos seus provadores como pro- 
prios para exportação, se aquella quantidade 
exceder a exportada durante o anno anterior, 
não podendo, porém, reduzil-a abaixo da ex- 
portação média dos cinco annos antecedentes. 

A quantidade de vinho produzida dentro 
da demarcação n'este anno é, segundo o do- 
cumento official, de 71:600 pipas, grande por- 
ção do qual é proprio para o nosso commer- 
cio, porém o que tem de ser classificado por 
provadores, que ignoram as exigencias dos 
mercados para onde exportamos, é aquantida- 
de por elles qualificada para exportação está 
ainda sujeita a ser mais reduzida pelos regu- 
lamentos actuaes, E MEAN E 

V.:exe." sabe, sem: duvida, que um pro- 
jecto de lei publicado na gazeta do governo 
de Lisboa em 21 de agosto de 1860, removen- 
do todas essas restrieções sobre o commercio 
de vinhos, foi apresentado na camara dos de- 
putados e approvado, mas não teve seguimen- 
to na camara dos pares por esta ter sido adiada 
no dia em que elle tinha de ser subniettido 4 
discussão. ec faia has 1 

Sollicitamos, pois, agora respeitosamente 
os bons ofícios d; * a fim de obtêrmos 
a adopção do. p) ; ue remove to- 
dos os obstaculos, ao completo desenvolvimen- 
to-do nosso: commercio, projecto que já pas- 
sou na camara dos deputados em agosto! de 
1860. Estamos certos que nenhuns argumen- 
tos são necessarios da nossa parte para pro- 
variao governo de Sua Magestade as vanta- 
géns de tal medida, que a todos interessa na 
producção & consummio de vinho tanto em Por- 
tugalcomo..nºeste paiz. Ep 
Os actuaes regulamentos, limitando o nos- 
so supprimento, tornam inteiramente improfi- 
cuas 'as vantagens que resultariam de "um 
'augmento de; consummo., .em; consequencia 
da reducção de direitos n'esterpaiz. 


ri ii 


“PUBLICAÇÕES RECENTES 
Í oa ds b o 


«EstrelIna propicias», romance por Camillo Castello 
Brand Un volume em 16. ge fndtudo pinto da 
biblivtheca Moré. 


As tétidencias que mostriva o fomance 
inodérno para se converter eiri satyrit nerimo- 
niósa d'essa classe social, em cújás mãos a ri- 
ques se multiplica é desenvolve, além 
o serem illegitimas tanto intrinseca conho his- 
toricamente, levavam 4 monotonia, descoro= 
gonvam a imaginação e despopularisavam esta 
fórma da arte, a que Bernardin de Saint-Pier- 
xe chamou a mais util de todas, à 
* "Pransformado o romance, preferida 4 ex-' 
pressão transparente de uma” sociedade à ver: 
Fina acintosa é azeda contra as preoccupações 
apênas pitorescas da classe média que fica ahi' 
nessa concepção literária, em'que áponás en-! 
trani em jógo caracteres vepugnantes, fástidio- 
sas caricaturas ? Litterariamente fallando 
isso nada yale, porque embora o'talento e o 
primor da elocução encham'tudo de luz, falta 
& obra a'base do pensamento, e eu não sei que 
prazer verdadeiramente racional possamos go- 
zar & vista do paradoxo, ainda revestido de 
brilhantos cores. Por-outro Jado, qual póde 


sér ifneção d'essa mi obra'no espirito da so= 
ciedade ? Que serviço prestou o escriptor á ci- 
vilisáção do seu seculo? Nenhum : o) escri- 
ptor” te desconceitua, o ergenho setorna em 
objecto de rancororas aninadversões, o enthu- 
siasmô'dás massas pela santa luz da imprensa 
esmoréceu. 

Pelo contrário, a sympathia se desperta,os 
espiritos se civilisam, quando o romancista 
sem'pensamento reservado crava os olhos no 
quadro magestoso da vida social e trasladando 
para a sua obra'as figuras, que descobriu, não 
as acompanha “de 'um monotono etenebroso 
relêvo, masapresenta-as taes quaes natéla ori 
ginal se podem ver, umas sombrias, outras 
sonhas, estas sinistras, aquellas bem agoura-= 
das, umas de aspecto repugnante; mas outras 
de contenença convidativa e franca. * 
++ Esquivon-se o snr: Camillo nas « Estrellas 
propicias» áquella inclinação perniciosa do ro- 
maúce moderno e seguiu de cabeça alta a ve- 
reda florida dos bemquistos da opinião, assim 
comojá o fizera nas «' Tres irmãs» e nas «Es- 
trellas funestas», que são romances da mesma 
familia que as «Estrellas propicias»; 

Como 'um “pintor, que depois de debuxar 
(accezo na mais viva inspiração !) uns poucos 


de paineisy carregados de cores tenebrosas;res 


Abolição dos vinculos 


O projecto de lei apresentado pela com- 
missão especial nomeada pela camara dos snrs, 
deputados para estudar a questão dos vincu- 
los, é o seguinte: 


Senhores. — A commissão especial, a quem in- 
cum a ardua tarefa de interpor o seu pare- 
cer sobrea conveniencia de extinguir radicalmente 
neste reino o regimen vincular, compenetrada da im- 
portância do assumpto, procurou com decidido em- 
penho corresponder á vossa honrosa confiança, em- 
pregando assiduo e desvelado estudo para conseguir 
a mais liberal, justa e equitativa solução d'este gran- 
de problema politico e economico: e considerando 
que o regimen dos morgados tem gontra si a justiça, 
porque estabelece a desigualdade entre irmãos; o in- 
teresse social, porque empobrece à terra; o interes- 
se político, porque entretem uma aristocracia terri- 
torial, que ao mesmo tempo condemna a gradual de- 
finhamento; 

Considerando que o direito é o interesse se al- 
liam em favor da partilha igual dos bens, e que esta 
lei é a fonte d'onde tem brotado a industria moderna, 
um dos elementos mais poderosos da progressiva 
prosperidade e adiantamento da nova sociedade ; 

Considerando que o regimen vincular contraria 
manifestamente o uctual systema politico, segundo 
o qual o proprietario é e deve ser pleno senhor da 
terra para usar d'ella, como lhe aprouver, salvas as 
excepções previstas na lei, e que à existencia dos 
morgidos destroe o titulo de proprietario, converten- 
do-o em simples fideicommisso; á 

Considerando, que o curacter da lei deve ser a 
generalidade e a universalidade, e como tal ser 4 mes- 
ma para tudos os cidadãos do mesmo. paiz, e que à 
existencia dus morgados envolve ao contrario uma 
lei excepcional, e forida um estado social privilegia- 
do, o que repugna com os fecundos principios da li- 
berdade e igualdade ; 

Vista a opinião do governo categoricamente re- 
velada perante a camara e no seio da commissão, 4 
cujas sessões foi assiduo em assistir ; 

Vistas ns convicções da camara, queem diffe- 
rentes ocensiões se tem pronunciado pela mais am- 
pla liberdade dasterva ; 

A vossa conmissão, tendo mui cuidadosamente 
tratado de conciliar as exigencias do progresso e da 
liberdade com os interesses da justiça, mantendo à 
indispensável harmonia entre A monarchin e a de- 
mocracia , e respeitando os. principios de equidade 
natural quo deve acompanhar as leis sociaes, tem a 
honra de propor & vossa approvação, de aceordo 
com o governo, o segninte projecto de lei: 

Artigo 1.º Ficam desde já nbolidos todos os mor, 
gados e capellus, actualmente existentes no conti- 
mente do reino, ilhas adjacentes e provincias ultra 


é » Se wo tempo da promulgação da presen- 
te lei ó presumido successor for coliateral em pri- 
méiro grau do actual administrados, ficar-lhe-ha're- 
servada, qualquer que seja o seu estado; a terça par- 
te dos: bens desvinculados, 1,0%, sa 

Art. 4.º O direito do successor presumido a re 
ceber metade ou a terça. parte dos bens desvincula- 
dos Coser nos chsds em que, por nastiméntos supre- 


vo Art 8, 


:| venientes, elle deixaria de, sér o. successor Jegitimo) 


do vinculo, se este existisse. 
-518 unico. Nos casos prexistos nest 
ca a reserva consiguada nos artigo: + 
partilha de todos s beis desvinculados' será régu” 
lada pela legislação commum. bm 

» Art.º Os administradores actunes - conservam, 
até á sua morte o usofructo da parte dos bens des-, 
vinculados, que fica reservada no immediato sue- 
cessor, comforme o disposto nos artigos 2º é 3.º: 

Art. 6º A” morteídos actunes administradores 
não serão admittidos 4 successão ab intestato dos 
bens, de que se compunham. os vinculos, pessoas es- 
tranhas à linha por onde os mesmos vínculos, pro- 
vieram. ar vou 

Art. 7.º Ficam em pleno vigor as /obrigações 
provenientes de, contratos ante-nupeines.ou das, dis: 
posições dus leis de, 17 de agosto de 1761 e 4 de fe- 
vereiro de 1765. ' 4 é 

unico. Em caso nenhum compete no conjuge 
do actual administrador diveito 4 meução dos bens 
desvinculados. Se porém houver casado, segundo o 
costume da reino, poderá pedir alimentos, nos tormos 
das leis vigentes. 

Art. 8º Igualmente são girântidos os aliménz 
tos, a cuja prestação estiverem legalmente obriga- 
dos os bens desvinculados, (Os alimentos todavia ces 
saum nos ensos previstos em direito. Ê 

Art, 9º O immediato suecessor presumido pode- 
rá requerer designação dé bens para os efeitos de- 
élarados nos artigos'2 º e 8, a quul deve verificar-se 
ou em eserigtura publica ou em nuto de conciliação, 
ou em inventario, podendo servir-lhe de base ns ava- 
liações constantes do registro de vinculos, ou qunes; 
quer outras feitas judicialmente nos ultimos três 
Anos, Aos alimentados é mais pessoas a/ quem pos: 
sa aproveitar 6 disposto no mtigo 7.4, tambem com; 
pete o direito a requererem consignação dos rendi- 
mentos necessarios para seu pagamento. 

$ unico. Antes de se verificura designação de 
bens e consignação de rendimentos, a que'se refere 
este artigo, não podleril o administrador celebrar conr 
trato algum que importe alienação dos bens desvin: 
culados, sob pena de nulidade do mesmo contruto. — 

Art 10.º Os beris desvinculados não ficam su- 
“jeitos, “senão nos “seus renditnentos, no “pagamento 
de dividas dos actunes administradores. mia 

81º So as dividas não estiverem legalmente 
garantidas pelo immedinto suecessor, na dat da pro- 
mulgação da presente lei, eaducarão com a imorte do 
administrador. Y 

$ 2. Se tiverem sido garantidas na forma re 
ferida, transmittir-se-ba a responsabilidade do pa- 
gamento aos herdeiros do administrador na. propor- 
ção da sua quota hereditaria, e bem násim “no seú 
quecessor na proporção d'essa mesma quota; é di 
parte que-lhe é reservada por essa lei. [ 

Arte 11º Os, bens desvinculados em virtude 
das disposições desta lei ficam civilinente livros dos 
encargos pios. 

CPE 12º falta de registro dos bens vincula- 


DO ESSE 


dos, creado pela lei de: 30 de julho de 1860, mão dt 
direito á restituição in integrum: 

Art, 13.º As, acções pendentes sobre successão 
de bens vinculados, e us que honver direito a inten- 
tar sobre o mesmo objecto, não ficam prejudicadas 
pelas disposições d'esta lei, e serão julgudas confor- 
me a legislação anterior. 

Art. 14.90 apanagio do Principe Real, succes- 
sor á coroa, constituido nos bens da casa de Brugan- 
ça pela carta patente de 27 de outubro de 1645, cons 
tintiark a subsistir com às condições especines é or- 
dem de successão estabelecida na mesma carta pa- 
tente ! 

Art. 15º Fica revogada toda nlegislação vem 
contrario. 

Sala da commissão, em 18 de fevereiro de 1863. 
— Josê Bernardo da Silva Cabral, presidente — Ja- 
cinto Augusto de Sant'Anna e Vasconcellos — Ri- 
eardo Augusto Pereira Guimarães = Antonio Gon- 
çalves de Preitas — José Lucinno de Castro Perei- 
ra Côrte Real — Francisco” Manoel Raposo Bicudo 
Correia — Carlos Bento da Silva — Joaquim Janua- 
rio de Souza 'Turres e Alineida, relator. — Tem voto 
do sur. José Muria Latino Cuelho. vi 


Banco de Portugal : 


Relatorio. especial. apresentado pela direcção 
do Banco de» Portugal á assemblea geral 
dos accionistas na sessão annual em 20'de 
janeiro de 1862 sobre a extineção da agen- 
ciado Banco no Pio de Janeiro. .. ; 


Senhores necionistas, — A agencia nt praça do 
Ria de Janeiro, que funcionava desde junho de 1861 
sob n firma social solidaria de Hessone Basto &C., 


anno jiso havia tratado de pessonidonea para sub- 
stituir, em caso do ausencia, o gócio/snr; Francisco 
“Peixeira Basto, residente no Rio de Janeiro ;'mhs di- 
vergas cireuinsthncias fizeram adiar essa substitui= 
qão, nté que a agencin participou que 'o sócio” Basto: 
viria á Europa munido de esclarecimentos, para 
ferecer á direcção algnmas reflexões sobre jo nud: 
mento futuro dá agencia, de aceordo coro sen cho: 
fo residente em Lisbon: ” é sonho eJnsingnis « 

A direcção convidou, portanto, o snr. Thomaz 
MariayBessone à uma conferencia em 4O) de feverei- 
ro proximo: passado, para poder ser: elncidada: por 
elle pessoalmente áceren desta viagem. e-de algu- 
mas ideias .suggeridas pela, agencia, bem como; de 
propostas de alterações no seu regulamento. Con 
parecendo a esta entrevista, o mêstno seuhor-decla - 
ou que não tinha authorisado ai vinda do referido | 
sociu; até porque isso dependia ainda-de ser deyid: 
mente designada pessua que, em-sua nusencia,o sub: 
stituisse; e que elle proprio aguardava esclarecimen: 
tos da agencia sobre este e outros assumptos. Con- 
cordonsse em esperar, para resolver a; seu tempo a 
este respeito, Insira 98 cá 


Lisboa «expor-que, tendo dndo; procuração bastante, 
a George: Gracie, e em sus falta ao exe barão de 
Mauá, para exercer as funcções dá agencia durante 
a nusencia do «socio residente no Rio-de Janeiro, pe- 
dia windispensavel anthorisação da direcção. Esta 
lhe foi conferida. es RIR É 
Em 7 e'25 de janeiro a agencia tinha sollicitndo 
a faculdade dé usar iudistinctamente: do credito'a. 
descoberto de:500:0005000. ráis. fortes, saceando ow 
sobre Portugal, ou sobre Inglaterra ou, França; e 
n'aquella ultima data avisói ter-passado duas car- 
tus ide credito, n.º 7 a favor do Union Bank, de Lon-. 
ares, de 100:0005000 réis fortes; e nº-8 de réis 
10:000 3000 sã «Faye icardo Ernesto de Car: 
D obefugoh us ú Teu 


cartas de. 


ex estas 


«equiva- 
do fortes 


doseu regulamento, acceitas pelos agentes; cautela 
esta com que fôrm apresentada a ideia do estabeleci- 
mento da mesma, por vós approvado, para ser cont 
nuada, se os resultados sanceionassem a sua convo- 
niencin Era, por isso, forçoso acompanhar com vigi- 
Iante observação estes resultados, 0 tomar todas as 
respectivas resoluções com cireumspecção calenlada 
conforme n importancia dos objectos. E, tanto, muis, 
cumpria proceder assim; ques direcção vos tinha an- 
nunciado em seu relatorio de, 31 de; dezembro de 
186Leque o estado da agencia em geral, e o da pra- 
ça do Rio de Janeiro em especial, fazia que hesitasse 
sobre a conveniencia da agencia n'esta praça». (. 
Em 26 de abril foi presente à direcção uma par. 
ticipação do: sur Francisco, Teixeira Basto de sua 
chegada a esta capital, pedindo que lhe fosse mar- 
cado din, para comparecer e dar, como Jhe cumpria, 
todos os esclarecimentos a respeito da agencia. À di- 
reeção respondeu que em qualquer oceasião estava 
prompta -a vecebel-o, declarando-lhe, comtudo, que 
deverinm: comparecer conjuntamente ambos os socios 
solidarios da firma da agencia, Bessoue Basto & O, 


continuou as suas oporações, e em jalho d'aquelle || 


E 7 ! E Ape 
Posteriormente veio'o mesmo socio residente em |, 


“Tendo decorrido algum tempo sem-xesultado, a 
direeção em 2 de junho convidou a uma; conferencia 
os referidos dous socios, solidarios, porém no (dia 5 
apresêntun-se sómente o snr.. Bessone, dando descul- 
pa de faltar o snr, Busto, por incommodo de saude. 

N'esta rennião aquelle socio reconheceu justa a 
reclamação contra a falta de execução, por parte da 
agencina dtrgb dá 'mesma firma, das condi 
pecificadas na 2,2-do seu regulamento; e declarou es- 
tar prompto ou a procurar meios de pagar, ou a usse- 
gurnr qualquer excedente por desembolso ou respon- 
sabilidade do Banco, além da somma dos:200:0005 
réis “que a dita condição 2.* fuculta À agencia- poder 
conservar-em seu poder até ao praso de seis mezes, 
attendido o conhecimento das operações realisadas, 

A direcção, resolvendo aceeitar qualquer dos 
dous arbitrios por elle offcrecidas, passowa solicitar 
por escripto, em data de 11, que tornasse quanto an- 
tes effectivo aquelle por que optasse, dando resposta. 
antes do dia 13; mas esta ainda não, fui deeisiva, al- 
legando que precisava. de alguns: dias, para optar 
por um dos dous arbitrios que propozera. 1; = 

Na mesma oceasião, aproveitando a sabida do 
|paquete; prra-o Rio no idin-dã foi, pelu direcção pro 
venida à agencia d'estrs reclamações pendentes;com . 
a 'seu socio oisnr. Thomaz Mpria Bessune, expedii 
do-se ordem, a fim de evitar augmento do. desembol- 
so do Baneu, pare regular as operações de modo - que) 
os saques, até novn.ordem, não excedossem as remes- 
sas, e. instando so ainda pelns que correspondessem) 
aretornos:da-somma consideravel .em poder da gen, 
cia; por-tantas vezes reclamadas, po 

Subseguentemente x direcção. (em 4 de julho) 
advertiu o nr, Bessone de que, não obstante ter em- 
fim satisfeito ao convite que lhe fóra dirigido em 11, 
do mea antecedente, entrando nas caixas do Banco 
com a-somma, por conta da “agencia, de 902325459; 
18 fortes, subsistia nunda um excedente, superior a 
0005000 réis fortes em relação -á de 200:0005000, 
que segundo a condição 2; do. regulamento, lhe) 
exa facultado reter:até seis, mezes, excodente que a 
| todo o momento se podia eleyar-pela apresentação: da 
cartade credito de 100:0008000 réis; conyiuhit, por: 


£-| tanto, que fosse regularisado, Não obtendo logo res- 
posta, inston por ella em 17 do mesmo julho; é como || 


aque lhe foi divigida;om 19) não designasse mem o | 
moio;nem odia para regularisar este negocio, ing, 
tou novamente em data-de, 22; daudo-lhe ao mesmo, 


o praso por que e: 


réis: L00:U00B00O: a: fi 


edito, 
a sua | 


resposta áquelle Banco lhe declarou que não tendo 
sido npresentada para pagamento, no dia 23.9 allu- 
dida carta de eredito, a reclamação da, direcção em. 
sunde 22 só ficava com applicação ú quantia apro- 
ada de 21:000,5000 réis alli referida, cuja regula: 


para eximir-se a regulavisar.a somina de 2 

réis de que a direcção lhe havia dado conh 
em data de 4 é pelo que ultimamente instára. 
“0 Banco União de. Londres, apesar de. conhe: 
opraso por que só era valida n carta de credito n. 
passada n seu frvor, e não obstante estar inteirs 
da formal declaração de que, além d'elle, não seria 
attendida, endossou- a terceiro, resultando ser apre- 


ar 
outro tabelião se não havia prestado a a o 
protesto pedido, em vista da alegação da direcção, 
firmada no-citado artigo. do codigo e do seu contra- 
protesto, v ; 
-Achando-so assim complicada. a situnção da 
agencia,-os dous -socios. solidnrios, d'esta, apresen- 
taram em LL. de agosto uma. proposta por ambos 
assignada, que tinha por objecto modificações e am- 
pliações ilnportantes. no seu regulamento A diree- 
ção recusou ueceital-a, porque recahin sobre acto que 
fôra consummado de comum aecordo, e que havia 
sido aubmettido a esta assemblen, geral o approva- 
do; e d'esta recusa lhes deu conhecimento em 22 
do referido mez de agosto. | ul uni Sb ima 
Em data de 25 do mesino mez remottet n'ngen- 
eia representada por George Gracie, devidamente 
authorisado, uma conta corratito com o Banco até 
8 de julho, mostrando um saldo u fivor d'este es- 
tabelecimento de 485:955A818 réis, moeda bruzi- 
leira, é nvison ter passado uma nova carta de en 
dito de 100:0098000 réis fortes n favor também do 
Banco, União de Londres, 6' nos mesmos termos da 
primeira, invoenndo pára isso o artigo 1.º dó re- 
gulamento e referindo-se a ordens, que para/tal fim 
acabava de receber do sewchefe. - A 


A carta ida agencia foi aqui recebida em 15 
de setembro com outra em separado, George Gra- 
cio, da mesma data de 25 de agosto, declarando que 
na qualidade de procurador de Bessune B isto & 02 * 
tinha por ilever cumprir sómentê as ordenis destes. 

Requintou, sobre tantos incidentes insulitus € 
nunca presumidos, aquela estranha «declnração, que 
não podia deixar de elevar ao maior auge a sur- 
prezh oo nssumbro du direcção, quê, devendo es 
gir promptas explicações dos sucios solidavios dá 
agencia, que se achavam n'esta capital, apressou-se a 
expidir-lhes convite para uma remião no dia 17. 
Concorrendo efectivamente n esse dia, pergantudos 
em plena” direeçao sobre o conteúdo das referidas 
cartas, e se approvavam o procedimento de sem pro- 
curador em não reconhecer a nuthoridade da di 
reeção nas recommeniações, que lhe havia feito so- 
bro ns ifregulnvidades commiettidas, o snr. Busto 
disse que não: approvavam tal procedimento, e re- 
conheciam que não podia, nem devia aquelle pro- 
curadorsresponider de semelhante maneira : pergum- 
tados: ainda-se julgavam authorisada a agência à 
(passar « alludida carta de credito contra as urdens 
espressas-dadirecção, o snr. Basto respondeu ne- 
gundo só -que huuvesse irregularidade. N'usta mes- 
ima reunião; perguntados' mais sobre ontivs pontos 
mutidinportantes, o/snr:/ Busto, nt presença do seu 
socio, e «los: ineihibros dn direeção, fez as seguintes 
formaesideclarações::-1.º, quanto “& mpplicação» 
teomtido os fundus do Banco siecadus pela ilgencia, 
respondeu que no Rio de Janeiro oxistiem nos livros 
della ros esclarecimentos a este respeito; 2.7, quan- 
tod respunsabilidade da “citada carta de credito , 
declarou que era particularmente d'elles socios, vis- 
to que ficava na sua mão documento assignado pela 
pessoa a quem: à entregavam, e que nada 'tinlia a 
direcção con v iudividio x quem era passada, pur- 


que, no enso de qualquer fulta, elles w pigariam. 
Em vista d'estás declarações, e não podendo aimit-. 
tir o erroneo principio: de que» o representante da 
agencin só tivesso- a cumprir as ordens emanadas 
dos socios que a:compuubim, não admitindo igunl- 


dive necusadw, para'se' não repetirem, e em tres 

ndições, semelhantés operações, fez saber f 11 
cia em 2%, de setembro que denegava, expondo 
tificados fundamentos, a sua “cputirmação Á citada 
curta-de credito; o w par deste nviso-e  silmussta- 
| ção, Tenovon as suas recomendações para “us “ro: 
messas sucessivas, visto qua se-vferecinm ns 1fa- 
voráveis alternativas de exábio, que sebavium apre- 
sentado, e cóntinunvam, sem-que fossem pela agen- 


cia aproveitadas, como lhe-deviam ter aconselhado 
a sua: posição, e assprevidentes e reiteradus instan- 
cias; da/ direção. 

“Bm 8º de setembro a agencia saecou, ainda q 
favor do Union Banck, dez lettras na importancia 
e JUUSTSITO réis fortes, “correspondentes a réis 


OUDSVLO moeda bi 


azileira. Lugo que 2. direcção 


sy à 
eito o paquete, vit que não devia protruliir 
uia resolução que a Erça das cireumstancins vecor- 
vidas tornava necessarin, e resolveu dar ordein no 
dia LI do mesno untubro É agencia, para assim que 
esta recebesse dar por finda a sua existencin, seguin- 
do todos os tramites para fazer cunstar legalinunte à 
sua cessação. Foi communicada esta deliberação no 
dia 14 nos socias  sóbdnrios da agencia, apresentan- 
do-lhes os motivos que a fundamentavam, no uso da 
faculdade reciproca, consiguada na 11º cundlição do 
regulamento, e independentemente da concorrencia 
d'olles, porque tinhum procedido de um moilo tão i 
qalifienvel em direnastnacins de tamanha gravi- 
lade. 

Quanto nos saques avisados em 8 de setembro, 
dando-se n8 mesmas razões allegadas para a recust 
À carta de credito ultima; e sendo evidente a reinci 
dencia da prste da agencia contra as dispusições do 
regulamento, e as expressas recummendações da di- 
'recção, est procedeu do mesmo modo; v que assim 
foz constar a todos à quem competin, em devido 
tempo. 

- A negativa do acceito da direcção seguiu-se ser 
exigido o protesto, e não pôdo a direcção deixar do 
sentir notavel impressão de assombro, vendo que era 
requerido pelo prop: 1. Bygsone, como, detentor 
das lettras, dando-se ainda, não menor motivo de 
admiração que n'estas lettras todas passadas à ordem 


|| do Uniou  Bunk, se indicnsso, serem valor da mesma. 
gar] agencia contra a expressa disposição do regulamen- 


toque lhe prohibia. fizor tues operoções. 

“4 Quando outros motivos não existissem: param 
direeças usar da faculdade, que lhe concerlin a con 
dição 1L4-do segulamento do agencia, bastariun 
estos ultimos, paradar por terminnda a mesma an 
tes da'epocha marcada para a sua duração; e conse 
quentemente foi expedida a citada ordem para 'n ces= 
suçãodo todasas operações, 6 prevenindu-a de que 
deverin fazer constar legalinente na praça do Rio do 
Janeiro a cessação da sua existene n, eque 9 diree- 
ção se reservava formular a sua conta de liquidação, 
com tumesnin, quando-fosse embulsada. do seu. cre- 
dito; o que não impedia que, pela sua prrte, a agens 
cin fomecesse a conta corrente, que em conformi- 
dade do regulamento “devia formular em 3L de ou- 


|| tubro do cada, anno de existencia da mesma, 


À posição em que se collovira a agencia, o es- 
tndo. que eontinttava- das relnções cominercines na 
America eisuns temerosas oscillações, a nativeza 
das operações efectuadas, que pela maivr parte não 
apresentavam 'as vantagens que deveriam esperar- 
“6; é que se haviam. cireumecripto a um giro, que 
'não podlia corresponder nos fins o intenções pnra- que 
a agencia fora crenda, serinm causas sullicientes 
'para' dar-se” por terminada, tendo sido estabelecida 
como uma tentativa, sob ns ponderadas restricções 
eresorvns, “6 que como tal havia sido newiselhuda 


presentando tempestades, campos de batalha, 
mares enfúrecidos, sorvedouros e abysmos no; 
voentos, vulcões: purpureos, se compraz de 
abandonar as tintas predilectas e phantasia vi- 
ridentes paisagens, em que só brilham o verde, 
o azul'e;o branco, assim parece que procede o 
snr. Camillo actualmente. 

O «Anathema» e os «Mysterios, de Lis+ 
boa», primeiros passos do escriptor na aveni- 
'da das letras romanticas, são livros tumultuo- 
sos; O «Onde está a felicidade» é um vulcão 
temivel. O «Amorde-perdição» é uma elegia. 
|Finalmente em todos esses livros a lucta das 
paixões é fáriosa e do seu encontro o choque es- 
|padanam luminosas seintillas. - Ê 

Mas aqui nas «Jistrellas propicias»; mes- 
mo nas paginas mais humedecidas delagrimas, 
ha um perfume de idyllio, uma suavidade ma- 
viosn e enternecedora. Se mé é permitido ser- 
vit-me de uma imagem decrepita na velha poe- 
sia, comparo 6 progressivo andamento d'este 
romancê ao derivar tranquilo e sereno dejum 
ribeiro, que se escapa á sombra de freixos, 
platanos e ulmeirose ora se perde debaixo das 
arcarias folhudas, que lhe sobrançam poucas 
pollegadas,ora apparece magestoso retratando 
no espelho de suas aguas o azul celeste do fir- 
mamento, +. | 


e ea me temem 


Comtudo este liyro — eBstrellas mpropi-. 
cias» —.é cheio de tristeza, porque os reflexos, 
puros e claros da vida social ahi apparecem 
diante de nossos olhares, |... 

Entre os outros vultos notaveis destaça-re-. 
me a figura pallida de Antonio de Azevedo e 
o gesto antipathico de Gastão de Noronha. | 

Grastão de Noronha é um fidalgo de provin- 
ciay eujos cabedaes não são bastante ayultados 
para que cada uma de suas filhas receba um 
dote de muitos contos de réis; O fidalgo tem 
o orgulho de raça, tem consciencia do que va:| 
lem umas armarias gravadas no portão de uma, 
quinta ou ng fachada de um esplendido pala. 
cio; mas.de que vale essa soberba; aristocrati., 
ca, sea fortuna deixou de a justificar, dando, 
lhe o supplemento indispensayel, à base, sem, 


diz o seculo — isto 6,0, capital? Gas! 
Noronha renuncia passo a passo ás visit 
chimeras da sua, nobre imaginação : as sá 
filhas mereceriam a mão dos primeiros fida 


riam escassas para noivas de sangue tão puro, 
-— mas anecessidade aperta; ou é preciso que, 


a aristocracia abdique ou que o pobre Gastão, 


renegando do brio e magnanimidade de seus 
antepassados, deixo extinguir-so, 9 sua geração 


a qual não, póde haver aristoeracia legitima, 


. . [4 
os do reino, toda à nobreza e opulencia se- | 
8 4 1$2A, OPRISANS “Cia 


ante em protestar contra se- 
imelhante vilipendio. rd 
| Foi provavelmento por este louvável! jn- 
nto que o fidalgo se resolveu um dia a metter 
á cara de todos os homens dinheirosos'as suas 
cinco filhas, cuja educação fôra aprimorada, e 
que em belleza nada cederiam ás mais affama- 
dus dossalões. 
+ Não precisava d'este dote de belleza Co- 
rinna da Soledade, a mais velha das irmãs,que 
era senhora de cabedaes mais eminentes que 
(os da formosura ou do numerario, e que reunia 
em gi um coração nascido pata'as expánsivas 
sublimidades do amor,'é uma intelligencia 
(cheia de perspicacia, vivezã óbôns institictos. 
'D'esta Corinna da Soledade, que vivia descui 
idosa e estranha ds commoções da paixão ap: 
u-se um dia um homem taciturno. 

- Bira esté homem Antônio de Azevedo. * 

” Antonio de Azevedo sondáta-se, compul- 


a e virá Jenta destiguração que se ope- 


rára em sua alma. Impózern-so silencio, 'que 
amigos estranhavani. Nogava-sé a dar 


|parecer nas mais insignificantes questões. De 
si para ei dizia elló que: sentia uma depressão 
no cerebro, uma placa de ferro promindo-lhe 
a bossa do entendimento. Onde concorresse 
com senhoras ninguem Tio! ouyiá palavra, hos 


mão as precisas para dar pretoxto a ausentar- 
sê, Muita genteo roputava malfadado e outra 
optava'antes porque fusse estupido. (4) 

Sel-oia? Não. Antonio de Azevedo era 
pobre e tinha à seu cargo o futuro de uma fa- 
miliá númerosa: Meu caro leitor, repara que 
nesta sociedade, onde todos os dias so levan= 
tam & sensualidade e ao orgulho altares de ou- 
ro ede prata, não é varo que homens da laia 
de Antonio de Azevedo se encontrem em ana- 
loga situação. Os melhores annos da vida pas- 
sott-ós elle em porfiados estudos o diuturna ap- 
plicação; amontoou thesouros de conheciimen- 
tos e de'sciência; prepara-se para entrar na so- 
ciedade 'e pede'a remuneração-dos seus traba- 
lhos; imás/eis que todas as portas se fecham. 
diante'de siy todas:as veredas honrosas desap- 


| parecem; o valimento, a corrupção e a intriga 


téem o monupolio das posições luerativas; so-., 
bre isto, “o desgraçado mancebo, colocado 
diante de um espectaculo tão medunho, sento 
ainda o coração cheio de vida e de precisões, 
que não poderá satisfazer; comparavel a un 
hómem que hutivessem carregado de uma ar 
niadura completa para depuis o encerrarem 
num estreito e escuro Tecinto, sem lhe dare" 
azo para'so esclarecer, o infeliz mancebo sento 
(J «Estrolinam, pag: 28: 


commissão eleita em 20 de janeiro ulti- 
tre a vossa resolução fora ensaiáda. 
apre ainda mencionar que não foram t 
lhidos, achando-se em igualdade de 
dos anteriores, comprehendendo a de 
valor da agencia, os novos saques, que disse 
igualmente passados em conformidade gs 
recebidas, e por ella avisados em 25 de setembro, 
“importancia do 48:0765920 réis fortes, equivalentes 
a 100:0905000 réis moeda brazileira, a favor do refe- 


“ido Banco União, e que foram igunlmente protesta- 
“dos pelo uiesino detentor ant. Thomaz Maria Bes- 


sone, 

A diveeção tinha providenciado -a annullação 
dosereditos bp Londres é Patiz, nas casas 
dos snrscJEnow Es ste, e Emile Erlanger & C. 
a favor da hgench. Para em tudo óbservar a stri- 
cta legalidade, tinha requerido que no tribunalido 
commercio desta, onde havia sido registrada a es< 
eriptura da erenção dn agencia, se tomasse a devida 
nota da exti Wella, compreendendo ada data 
ão da dlireeção a este xespeito for 
pala á firma social gorente da mesma, a qual 
1 foi lançada em 22 de outubro, seguindo-se serem 
intimados para os elfeitos competentes os dous socios 
sulidarios. fe? Ç K 

O procurador da firma Bessone Basto & C.º ne- 
gou-se a dar os passos analogos a estes aute o tribu- 
nal do Rio de Janeiro, pretextando que só por via 
dos socios solidarios da mesma firma devia constar á 
agencia a rescisão do Contrato; em vista do que a 
direeção enviou authorisa s snrs. Klingelhoefer 
& Co», d'aquella praça, para, em mome da direcção, 


) 
ro publico nos dias 28 de março e 1 de Ebr IR 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR — 


provincia de Moçambique. 
+ Ja Varios despachos questiveram lugar. 


- Sessão em 20 de fevereiro 
Pesimexcia Do sxn. RanniLo DE CARVALXO 


AN meta; hora da / tarde abri 
tandoipresentes 60 snvs. deputádos 
Acta aprovada. y 
A correspendencia teve '0/ competente des- 


och sessão, o 


tino. “ ] 
Mandaram-se communicar ao governo-as seguin- 
tes motas de intespellação : Eridio ol 
12 Dos surs. Torres e-Almeida, F.M. da Cos 
ta; Murta 'e barão da Torre ao !snt.: ministro da 
guerra por causa da demora que tem havido em no- 
mear commaidanto para a 4:* divisão militar, 
* 2» Dos mesmos snrs. deputadose inais o env. Pe- 


requerer am w competente 4 verba ou nota Te: 
gul da estin agencia; e para assim. o fazer 
constar no publico. 


u a situação e produziu: revelações 
que vieram justificar ns apprebensões: que'a direc-' 
qao tivera havia algu: tempo, para; dobrar: de vigi- 
Iuucia e de eautelia, que alguem taxava de excessiva 
e paralysadora, em relação avs actosida agencia, co- 
hibindo-a de operar tãu livre e largamente como; âm- 
Ddicionava. ! q 

A morte repentina do primeiro proposto da fir- 
ma du agencia no Rio de Janeiro fez; passar as suas 
funeções para oque era authorisado na respectiva 
proctração em segundo lugar; osnr. barão de Mauá 
o qual ipou..á direcção em: 25 de novembro 
aquelle suecesso;e respondendo á nossa-carta- de 28 
de outubro, “disse, quanto fis exigidas reméssas de 
fundos: « Aqui não existe valor algum disponivel; 
nem em dinheiro, nem em titulos; portanto a direcção. 
so entenderá com os chefes d'esta agencia, que se 
acham nessa capitaly. 


Recebida esta, communicação em 17-do corrente | 1h, 


a direção dirigiu-se n'esse mesmo dia aos socios so 
lidarios da firma Bessone Busto & C.*, convid; 
do-os a uma, entrevista pessoal no dia. immediato, 
18 tambem do corrente, a fim de conjuntamente nos 
oceuparmos de tão estraordinario assumpto;-e res- 
pondendo, elles .no.mesmo dia, concluem dizendo 
«Não passamos d'aqui,porque no ponto a que as cou» 
sas chegaram; as nossas desintelligencias já não po= 
«em sex resolvidas senão nos tribunaes». 
Nºestes termos, e em presença de tão terminan- 
te declaração, não restava: á direcção; no desempe- 
nho de seus deveres administrativos, outra altermati- 
va do que recorrer aos meios -legaes para: rehaver 
os seus creditos sobre à referida firma ;e para o faz 
zer com a conveniente / circumspecção, authorisou- 
se com o conselho de. distinctos advogados, que fo- 
am unanimes em concordar no pleito, que vai ser 
instaurado para esse fim. 3 
Banco de Portugal, 31 de dezembro de 1862:-— 
José Lourenço dá Luz, presidente — José Manoel 
Lritão— José Antonio Ferreira Vianna! Junior: ão 
de Brito— João Ribeiro Pranco= Augusto Xavier da 
Silva — Joaquim Caetano Lopes da Silva—Joaquim 
José Fornandes— Antonio José Pereira Serzedello. 


Camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO DE D DE FEVEREIRO DE 1863 
Declarada aberta à sessão pelo snr. presidente, 
estando presentes os ents. verendores visconde de 
Pereira Machado, Lopes, Martins, Andrade, viscon- 
de de Figueiredo e Paria Guimarães, leu-se e ap- 
provou-se a, da precede Messina a 


varios gremios. EG qiba 
Tendo conhecimento official de que o exe.=º g: 
ções 


forecia a, au 

Aesvigo publico. y | 
-Remettendo o administrador do 2, bairro em 

seu officio uma relação de difforentes listas dos gre- 


mios que não se seuniram, à fim de que a camara É. 
zesse q distribuição da contribuição, industrial, xe- 
solyeu doclinne de si essa Enculdade e devolver as di 
tas listas no mesmo administrador tomo presidente 
du junta central dos repartidores. ie ç 
Lendo-se q oficio dy inspector dos, pesos e mi 
didas, em que declarava não tor feito recominend 
ção alguma ao exe governador civil à respei 
desta municipalidade com relação á remessa dos 
aferimentos, nem du presumido saldo de. contas, re; 
solveu responder-lhe que a camara sente ter-so dado 
este incidente, devido sem duvida a equivoco ng, ex- 
pedição do oflicio envíndo pélo goveino evil, tio em 
tanto que agora, fazendo-lhe intefra justiça, tem sa- 
tisfação em súber que dy parto «Velté inspector não | 
Nouvera procedimento inenos cavalheiro a respéit 
a'esto Rssumpto, que, em quanto do dito saldo, R ca- 
mara espera que, pelo mesuio governo civil, lhe sejá 
enviada à pedida Conta, que será Batisféita, se, por- 
ventura, estiver por pagar. NI” 
Sendo presented requerimento de varios mora- 
“dores dus freguezins ruraes, queixando-se' dos estra- 
gos feitos Daio cabras, resolveu-se officiar o exo:m» 
governador iv 
dar As municipalilades dos concelhos visitihios, que 
adoptem ama, providencir a respeito das enbras iden- 
tica À que est camara estibeleceu em edital do 23 
de muio de 1862, pois assim se evitariam 08 prejui- 
zos que os cabreiros estacionados mos Concelhos Hi-) 
mitrophes causam contos seus rebanhos uos caínpos 
e searas d'este concelho poe lhe ficarem proximos, 
Procedeu-se  noincação dos nferidores id'este | 
concelho do: Porto em consequencia da exoneração 
concedida 8 Domingos Francisco dos Santos Lima, 
sendo nomeado Jusó Pinto Penteado, aferidor das 
medidas de peso, e confirmado no: lugar: de aferidor 
das medidas lineares que já lhe' pertenciam, José de 


Souza Prado, aféridor dns medidas de capacidade | (é 


unicamente; 
Despacharam-se os requerimentos das partes e 
levantou-se a sessão. Rim ' 


VEREAÇÃO EXTRAORDINARIA DE 9 


DES 
«EEVERERO DE 18h93, gar dlic 
Declarada aberta a sessão pelo sax presidonte, 
estando presentes os sura. vereadores visconde, de | 
Pereira Machndo, Lopes, Andrade, Faria, Guima-| 
rãese Ribeiro Barboza, leu-se e approvou-se a acta 
da precedente; mortos gibi 
“Tomou-se: conhecimento. de diversos, recursos, 
interpostos prh'a camara cobre avepartição da çon- 
tribuição industrial de alguns gremios. 
E não linvendo: mais nada a tratar loyant 
a sessão. 


R ufxoto ' q am of 
a cabeça chein de claridade, o coração cheio, 
de amor; a alma cheia dequentura, e atirando. 
os olhos pelo/thentro da, sociedade vê que min- 
guem repara n'elle, Então um véu de mela 
culia lhe cobre a fronte e a mysanthropia q.en- 
che de veneno; ' ) 

As pessonsmunca apalpadas por esta peno- 
sa enfermidade cuidam que ou ellanão existe | 
ouse existo em pouco está combatel-a com 08 
suaves linimentos da sociabilidade, ou pouco 
se deve doer de a não gozar o mysanthropo, 
que lho foge. ) f 

Pouco sabe de tamanha dosventara quem 
tal diz! Os acéessos de vertiginosa raiva que 
padecem os feridos d'esta lepra moral são ago: 
nias mortaes. O esquivarem-se á sociedade, o 
ouvirem-se unicamente -a si proprias nos mo=,| 
nologas selvagens com que a si se amaldiçoam. 
eamaldiçoam ahumanidade, dispara por vos) 
zesem enturecimentos e raivas, que só bem de: 
salogumn, seio desgraçado; com as proprias. 
unhas sedilacera: O homem sem irmãos, sem 
familia, sem amigos, sem um mundo, que Jhg, 
absorva a sua individualidade e nr elle se iden-, 
tífique, sahe tanto fôra das leis. da natureza, 
que a sua angustia hu-de superantodas as, an; 
gustia sonsolaveis. (2%) nte 

Xe») *Estrollnos, pag 


funto um suceesso totalmente imprevisto | 


[lugar a pres 


il, pedindo-lhe se diguasse recommen | 


reira de Carvalho e “Abreu ão'snr! ministro das obras 
publicas por não se tey dado conheço nos estados da 
estrada que deve ligar directamente Braga a Cha- 
es! Dp 3 7 

O'snr. Annibal mandou para a mezaum parecer 
da commissão de legislação sobre ó projecto de lei do 
|snr Aragão Mascarenhas para se mudir novanieute 
o dia '2 de janeiro mabertura das cortes; 
150 sir. Camara Leme mandou para a mesa al-. 
guns requerimentos pedindo esclarecimeéntos ao 'go- 
verno ii" e Niryrm 

One: Sant' Annia mandou para/à meza dous pa-| 

receres da comissão de fazenda. | Pr 

vii Qism. presidente disse que em conformidade do 
que'tinha annunciado'na sessão! de «quarta-feira ia 
Tersse 0 projecto, que tem por fia crear algumis ca- 
detrás ná faculdade de mred! na Universidade de 
Coimbra, é nas escholas imedico-cirurgicas de Lisbon 
e'Porto, ao qual se fez um additamento: na camara 
dos dignos pares, o qual foi regeitado por esta, | as- 
| sim cómo o foi depois pelt' commissão mixta, e seo 
projecto fóragora approvado de novô psresta cama- 


será envindo & camara dos pares: ; 

“O snr. Beirão disse que nº sua opinião este pro: 
(jecto póde soffret nm discussão nova, porque é co 
mo 'sé fosse novamente da iniciativa desta camara, 
é fizerom-sê-lhe 'quapsquer - additamentos “que 
lhe quizerem fazer; comquanto “aprove o que já e: 
tá approvado por esta camara, comtudo ha uma es- 
pecialidade que'deve ser attendida n'est projecto e! 
que não propoz em oecasião opportuná, porquo não 
tinha assento n'esta cúsa quando' se discatia-esse pro-! 

ecto: : ey ste 

“Observon'qne as escholas medicas teem duas see- 
ções, uma medica e outta cirurgica, pára as:quies 
ha'os respectivos lentes e substitutos; senão houver 
a declaração de que às cadeiras que:se crenvem | se- 
rão providas pelos substitutos respectivos ús secções 
à que ellás pertencerem poderk'isso'de futuro produ 
sir'davidas, é por isão maúdava para à mezá um! ad- 
ditamento neste sentido. “1 at 
O snr. presidente observou que: lhe parecia que, 
segundo a lei, nãv' se podiam fazer alterações sos 
projectos vindos das commissões mixtas. 
O snr. Beirão disse que para não, demorar a ap- 
provaçãodo projecto; concordava>em queelle fosse! 
votado priineiramente, e depoisrse tratasse so sé po- 


-| diam fazer additamentos a'estes projectos; 6 nocaso 


da resolução ser afirmativa se tratasse então do seu 
additamento. y Tot 
| Osnr. Camara Leme 
a mesa à seguinte proposta: 7 a rea eh 
« Que se ádio o projecto (até - que'o - governo 
apresente um'quadro regular das cadeiras que de: 
vem compor o curso da “faculdade de medicina na 
Universidade de Coimbra, e das escholas medicas -de 
isboa é Porto, 'sendo “ouvida previamente a-com= 
missão de fazenda» 1 To ur? 
* “Sendo apoiada entrou'em discussão. 
“O 'snr: Quaresma fer "ver "que sobré o!projecto! 
de que se trata foi ouvida a commissão de fa- 
/do“anno passado; que deu opinião favoravel 
bre elle, o nilo ha thotivo para ser novamen- 


io 
[us 'ha“a decidir é se ha ou não 
arem-se agora alterações ao'projecto 
que xyeio da comissão mixta, porque mo 'caso affir- 
mativo tem deir novamente á comissão deanstrúc: 
ção pablica é ser onvida tambem: a commnissão' de 
fazenda. o no mo aricobani 
“TO sms Sant' Anna observou que erkdesnecessa- | 
jo onvir-se a commissÃo de fazenda, porque já foi 
ouvida sobre este projecto, e continuando fez algu- 
mas considerações ein resposta ao: snr: Camara 
Leme. + rastos dia sa CONDOR TE ob slua 
O gnt. Camara Leme sustentoit a sua proposta, 
dizendo que, se hontém'se adiou o projecto m.º 48, 
=ô porque "na comissão de guêvra:ha neste: auno 
apenas tm'hiembro novo, que “se julgou -devia-ser 
ouvido, com máis irizito deve set “ouvida “sobre este! 
projecto à conmisso de fazenda; que"tem'n'este inri- 
ato NETIEeE novos. * oyo aan 
nr, Sant" Antin/ Contordom em que o projecto 
vá nioyamente À comissão de fazenda, mas mão ap 
provava à primeira parte da proposta do any. /Cama- 
ra Dem 2h ar sd odgsmib 6 smp ab a 
A requerimento do ant. Ricardo Cuimarã 
gou-se dibcutida à po dev'adinmento;'e h're- 
queriinento do'anr. Pinto de Araujo resul ven-se que 
iveésé votação nominal sobre a primera 
[e a nero 


propi 


tentou 'e mandou para 


u 


Feita a chamada resultou ficnr empatado a po! 
, havendo 45 Votos pró e 45 Contra,o Continuan- 
do à discriúsão sobre o adiamento“tiveram aínda a 
palavra à favor d'ello os atra. Fontes, José de/Mo- 
rães e Pintode Arnujo, e contra Os sms; Sant'Anna; 
riago Horta é Quiresina. 13 al ahrifoda 
r. Blanc mandou para” «Tera um parecer 
da comniiksão de fazenda. + /muii db 
'O nr ministro di fizenda mandou para a meza 
as seguintes propostas de lei: iria «tendo 
fo Para so permitir a venda de tantos din= 
mantes em bruto e lapidados, pertencentes & coron 
d'estes reinos, quantos sejam necessarios pAitá” com- 
prar para a metma coron titulos de divida: fundnda 
coin 6 juto de! 3 p. e. ho “yalor nominal: de! 500:0005 


SE 


pn a. tdos renina 
K disposições do doc! 
45 sobre exocuções a 
tido os casos em q 


PBF, 
ma A Meg, 
P 1.º Para a-camara sar 
escepejonal, tomada pelo, go) 
gola a favar do tommercio paia 
nerio das, minas de ouro... 

2. Substituindo a pena, do trabalh 
por degrado nos escravos criminosos da 
de. Phomé é Principe. Dias 
34 Reformando 8 administração dos cofres dos 
orphãos de Loanda. - j 


os publicos” 
provincias 


esta situação se achava Antonio À 
Azevedo, . quando o destino o aproximou de 
Corinna, Não tardon! muito que, depois de 
variadas. peripeçias , aquelles dous coi des 
so sentissem, 
ca e, Ántima, 


Relação de oficines fullecidos anno passado na |. 


RR RE Ez 


parte da), 


*! va "uma nota de interpellação: 1» 


| equi 


ai 
Luciano de Castro, fazendo ver que eram provoca- 
ções immerecidas, e não justificadas. 
|” O mr. presidente dando para ordem do dia de 
fmanhã a continuação da discussão do projecto que 
veio da commissão mixta, e à discussão dos outros 
projectos já dados, e aids NO JdlscútidBs leia) 
tou a sessão, 

Eram 4 horas da tarde. 


" CDE o 
Esto lem 2 doQhineroifo. 1/35 
PRESIDENCIA DO SNK. EEDELLO DR CARVALHO. 
-—Armeia hora da tarde abriu-se a sessão, estan- 
dó presentes 62 envs; deputados. 

Acta aprovadas, á 

Não houve correspondencia, -/ 

Tiveram segunda leitura, as propostas, apresen; 
tadas hontem pelo; sm. ministro da marinha, e que 
| foram remettidas ás commissões. respectivas. 

O snr, Pinto do Araujo pediu -meza que désso 
expedição aos: requerimentos que ultimamente apre- 
sentou, pedindo, varios esclarecimentos de algumas 
secretarias de estado. 

X sur, secretario, 
foram expedidos hontem. 

O sur, Thomaz Ribeiro disse que no anno pns- 
sado votou-se nas camaras a -construeção da estra- 


iguol Osorio informou. que 


mars mnnicipaes.d'este concelho ye. representar a 
esta camara sobre a demora que tem havido noses- 
tuilos d'essa estrada, e quando apresentar as repre, 
sentações fará algumas, observações n este respeito. 

Que por esta oceasido. pedia novamente À com- 
missão! de .guarra, que; apresentasse o projecto ha, 
muito tempo, por ella ipromettido | para melhorar, 4 
situação | dos poucos voluntarios. da Rainha, que, 
ainda existem. Hso/D 9) EstudA 

O sur. Pereira Dias disse que desejava fallar na 
istro das obras publicas, mas 


Lamegoe Vizeu assiin como sobreos estudos:relativos 


ha dous planos «e estudos, um com direeçã 
co de Cannvezes e Buião, e outro por Sinfies e Re- 
rende, quer mostrar a 9. exea a conveniencia da es- 
trada seguir pela vertente do concelho de Baião. 

'O san. Neutel pediu á commissão de guerra que, 
apresentasse o seu parecer sobre wn requerimento 
q apresentou na pennltima sessão, legislativa, de 
Antouiy, Hypolito Coxado, que tendo: pertencido, 
um batalhão nacional, pede a sua reforma. i 

1-0 sux, Palmeixim informou que à commissão de 
guerra Agrupou os; diferentes, requerimentos. que 
|n'ella existiam, segundo, os, pedidos, que neles .se 
contém e fez d'elles à distribuição pelos seus mem-, 
| bros; e. podia informar que o requerimento a que, 
alludiu o sar. deputado está distribuido, e em tem- 
po competente será apresentado. o; respectivo pares, 
GaracilT - gil À 


representação: da “associação “dos Sapateiros: Lisbo- 
nénses, pedindo que seja diminuida a “táxa indus- 


os sapateiros, 4 
“O sur. Ayres de Gouveia mandou para a meza 
o parecer 'da commissão (de: instrução publica; so- 
bre uma pretenção do secretario da” Universidade; 
sendo de parecer que: deve o requerimento ser/ re 
mettido'ao govermo por: estar na suá attribuição re- 
solver à pretenção. k) 1d U 
O sor. Quaresma chamou novamente a attenção 
da commissão de agricultura para a necessidade de 
apresentar o seu parecer sobre a proposta relativa 
aos arrosaes; e sentiu que o snY. ministro; do reino 
ainda não tenha apresentado a sua proposta sobre os 
paues; mas em todo o-cazo pedia: que-w commissão 
não; se prenddesse É esperh da proposta do snr:mi- 
nistro do reino, para apresentar o parecer 'sobre “a 


para isso espera o parecer: 
A fe ndada” 
sed. 


Nunes disse'que'a commissão: tem- 
sé oceiipado: d'esto assumpto/;rinas' por falta, de al» 
guns ilados parn apreciar a proposta, e por ter a/com- 
missão de 'oceupar-se de assumptos tão-impovtantes 
como é orçamento 'e outros não tempodido: aindá 
dar o seu: parecer; que comtudo dará 'o-mais breve 
póssiveli” pioufans E sintas dr 

“O sr Bivar mandou para a meza dous requeri-; 
méritos, pedindo esclarecimentos ao governo, e pediu 
fier-lhe reservada a palavra: para! quando estiver 
presente o nr. ministro das obras publicas, + 

“10 sir. Bland mandou párara meza um: parecer 


de comissão de fazenda: 
O snr. Abilio Costa depois do mandar: pará a me- 
zN'úima representação dos eserivães'de paz do eitculo 
de Penacova, em quespedem providencias que melho 
rein'a'gaa sortoj' continuou -atzar da palavra fazendo 
algatnas considerações sobre u necessidade do góver- 
no nttendeicinecessidade de árborizar as costas ma- 
aitilhna Ce"as montanhass e de aproveitar/as aguas, | 
Auyiios paia imólhor irrigação dos terrenos. 1 
“O shr!' presidente disso que estando adiantada a 
hora in pástar-se d ordbmido dramas so algans suis: 


para a meza, podiam fazelo.o 1 41 voniguasf 
5º O gnt Roboreilo mandou parava meza um proje- 

ctô de leio" nb 1 ulog ido 
“0 amv! Jos6 de Motacs mandou 


prea aemoia uma 


rópostn, “que ficou para seganda leitura) + 
PO dois Menores Tosto mhaindom paraa meta uma 
ropresêntação dos carteixos ta administração central 
do corvéio de Lisbón ; poilindo serem equiparados em 


voncimentos dos continnos d'esta vepantiçãos o 1 
“gm Pinto Coelho mandou para A-meza um 
rêquerimento, pedindo; esclarecimêntos: ao governo 
sabre vinéúlos, emandow igunimente duas represen- 
tnções, umá deidifforentes cidadãos contra mabolição 
dos 'vinculos” e outra 'dos"povos do Barreiro sobre, 
isão de territorio. À ni 
O sur. Torres e Almeida mandou para a meza 
umá representação do porteiro do Iycerde Briga po- 
ido augieuto de ordenado: 111711 1 om 
O sur. visconde de Piridella mandou para 


ame: 


“D'snr. Castro Ferrerihnandon' paira a mezalum 
monto, pedindo eselatecimentos do governo. 
O nr, Mélto Breynstmandou para m'imeza 209 


| fogdosiiêntos deolicinas inferiores do exoréito pidin- 
| do augmento de Venvimentos, o mais 5t-de oficiaesido 


cito, pepinido & approvação do projectorde lei do 
Camara Leme sobre reformas 6 recompensas mi- 
ditires 077 odio 


e; 


E ORDEM DO DIA! E y n 
"O'ênr. presidente disse quo liontem estavirem; 
disçunsão a Proposta para se addiar'o! projecto par 
ran crenção dé algumas cadeiras” poróm a diseus- 


E rm 


5 


da de Agueda e Toudella, e sabendo que as duas ca- | t 


festrada de Villa Real á Regoa, e constundo.lhe que || 
o por Mar- || 


O nr. Alves:Chaves mandou para a méia uma || 


trial “marcada pela lei nais terras de 1.2 ordem para || 


tivessem requerimentos ou representações) a mândar | j 


mente,e todos sabem que ex- 

; asforam proferidas;e agora con- 

tinuando à discussão sobre a proposta de addia- 
e isçussã I 


meira parte da proposta, que é para se ado 
projecto até que o governo apresente o quadro re- 
gular das cadei: da faculdade de medecina e das 
escholas medido-cirurgiens de Lisbowe Port 

A requerimento do snr. José C. de Carvalho 
[Resolveu-sê que ir gotação pfosse nominal, e feita a 
chamada veril 
51 votos contra 48. 

O sn. Camara Leme retirou a segunda paite 
da sua proposta. 


lução da comi 
bre que ella reea gare 
O sntBENAS! Qasb “que Veleetiválhênto pala 
discussão que, hontem. teve lugar, verificam so que o 
que tinha estado em discussão e que foi voindo, fi 
o projecto itiicinl, e não 'o parecer di comimissito 
mixta ; e a canidta npprovandoa primeira purtojdw 
proposta do sur. Camara Leme, tendo já em outra 
oceasião approvado esse projecto, não fez mais do 
mas 


tou 
idditnmento (lo nr. Beirão m; 
imlitdo, o udiltamênto da ilustre 
deputado caducou. 

Depois de algumas obsbivações do nt: Quare! 
ma, o shr Beirão pe sê aditamento fosst 


Eram 4 horas dá tarde. 70 


— INTERIOR 
"Lisboa 21 de fevereiro. 
(Corresp. part. do «Commercio do Porton),, 


Em Lisboa ainda se esperam .com ancie-, 
'dade noticias pósitivas ácerea-do conflieto an- 
iglósbraileiço, 
|? “Todas as informações que temos obtido a 
este respeito são concordes em que algumas, 
| duvidas se podem pelo menos suscitar sobre o 
satisfactorio resultado que se julga ter tido”o 
'mesmo conflicto. r Hi 

«» Eufacto-que o secretario da legação ingle- 
za em Londres, M. Eliot, queha pouco tinha 
chegado n Inglaterra, regressou ao Rio,/e na 
sua passagem por Lisboa se mostrou domina-. 
do por ideias bem diferentes das que dominam. 


ih 


To; 


| E sabido que M. 
'Paquelle diplomata de 
mi 


liot recebeu agravos 

genio irascivel o indo- 

ito. —onsmigtiam tam ga (cloro ah 
, Acreditamos, portanto, que d 

tuir esse ministro como encarregado de no, 


todo o'caso, o acto improprio-da' quadra: em, 
que vivemos, bêm como da nação ingleza. 
«Seja qual for o desenlace da questão, à sua 
causa ficará registrada na historia como uma, 
affrontarás relações benevolas que as ideias do 
século impoem entre os povos'ci 
seus respectivos governos. 
'Uma:cartade Londres, 


pendencia 


pré; 
deM: Cristie: ! 
* A'questão dos officiaes d 
tregue o arbitramento. do rei dos Delgas,' 
sabemos por informações de inteiro credito 
que'oministro do/Brazil em Londres dispõe de 
una somma avultadissima puta à iidemnisa- 
são, Duvidamos de accordo préyio, salvo se & 
para que-não permaneçam interrompidas, as 
Telas entrova Gram-Bretanha e 

al degiitacto astro mup or 
| Às instrucções do governo do limper 
sewrepresentante-em. Londres são que pague 


lo marinha foi en- 


o 


glez diga : —« Quero que Sejá tal sonima 
| Só d'esta fórma uma nação ferida dá sua 
honra pelo abuso da força responde. com di 
guidade a questões-de dinheiro. 

| O mais recente telegrama de Londres 
| que existe em Lisboa diz textualmente: “Rien 
de decisive»s 

Parece, portanto; quose espeta e conta 

com a satisfação, mas que os termos não estão 
ainda completamente áccordados. ) 
»Como-tomamos a defeza do; sur. Antonio 


ERR er e in a nr 


tu 
feou-so ar aprovada a ploposta port 


AR GAARA O APPA ape | 


ão inixta, bem como o projocto-so- | 


«| podem ser consultados pelos, dignos pares 


|| muito estimei vera iresenva 


dk 


+º| verno Iheidê toda a força parar que elio possa vesis- 


o asa apprehendedor dos navios brazileix 
' totessusra ab ativi O *.b 5 


o/Bra- | 


a indemnisação, comtanto-que-o góverno in+| , 


José 


) 
s para podermos 


ui damos a parte 
rem de Estado, 
Fomta anterior : 


dados, [vos +. 
- Não di 


noso es 09 
mais nada a este respeito,  péço, aos 
nos pares que não provoquein de mim outras ex- 
ções, "limitando-me no quejá referi, e que se 
“pelos aimnerosos docuhentos” que 'existena na! 
tária de Estado «dos negocios estrangeiros, que | 
porque se 
08 pedirem, o snt- 
; não tevk duvida! 


1 que se os diguos par 
ministro actual d'aquella repartig 
em Mus mostrar! “0000 4 mm 
Foi «censtr no, pelo que of: 


lo tambem o gov! 


corveu em relação à posso do arcebispo, €.908 termos 
da provisão, que este prelado expediu, para aquelle 
tim! Aveste tape 


to acabo «le ouvir a explicação dada! 
do 'conselho,'/e- confesso que 

y mu ique s 
gp sã 


pelo sur; 


explicou a tal res) 


ra 
"Devo pordin observar, que “néilhinia respoliáá- 
bilidade me póile pestincér por esse facto, que teve 
lugdr não sendo elusji ministro, , Não sei por const 
por p 
pitaud 
vim 


o. Í 
) quo “existem 
|relativos é negociação” da concordata, mão, Se ep; 
contra estipulação algu 
[e 


regbispo só teve lo- 
“eceliido Pescado de 


cotio disse Ji 6 
TU Pow est beta! 


0; Visto ter eu falluilona ques 


diga; qué no estalo a que esse negocio chegou; e ten, 
do nós a fortuna de haver reenido a escolha do so- 
Dérano em tum prelado tão ectdo, corno 66 
avtanl nrteliispo “te roi E iudispiênsstvi Ugo o lg 


dificuldades que ali ba de, forçosamente encon- 
Essas, dificuldades, sur. presidente, já .Come- 

ome se vê da caitá a que a digio par p shr. 
fr se” refério hoje 'esta Camara : mis onrtas 
vieu tambem, nhs quaes se diz que o ilustre: 
Borabaim com .03/ maiores, 


o, e que s. 
nha bem fundadas cs BRA o! ade 
ao Buverho dentro de mhitd poúdo tempo, que a 


missão estava enmprida:ma parto mais: dificil. Bu- 
coniron naturaJmente, descontentes, mas, ei creio. 
que esses descontentes não os encontrou no clero: e 
era muito para desejar que em'presciça dá gravidade 
dasicireumstaniaia)todos'os portugiezes se unissem: 
parvevitar hoyakdifiiicaldades, omio;para aggravar 
as já existqutos. ,,,/f í 

O arcebispo animado di 


da 

t “stiueções sobre este; 

assumpto;'e. muito-bspecialmer 

quenseiipglbne diçe 
o. 


ot 
ntri ua 


avi 


comi rel! ir) à ” 
degree “| tumam fazenva” todo 0º artistardo morecimérito. 


(+ Hontem no tribunalida Bos Hora-foijulay 


gado um homem com quasi tantos crimes-como” 


Jo 

las Co Id a 

orar muito 
E 
da "resp 


di 19 o 
nossos lei. 


seguintes. 


minou)! comg Te 
Poá 


) 
inistativa do 
o soitdug iul ob atom 
1,7Brgonsidarando quo 98, fins, do governo, como & 
atente dy que se dispôs nos artigos 1.º a 2.º d'aguel., 
a proposta, são : beneficiar alguns los com Aids 
que nina toríia la &º, 5.58 G/%ordem da tabela iim= 
nexaá lei de 30-de julhordo 1860 so ci gravados. 
com tizasifixas: superivreyás suas faça RR ponto 
bmitavas a asim de alguma fórmgo desenvol vimen- 
o 


Voa ao: 
a Industria pecuaria ; o 


un: 
Prestar homenhgem, em. 
dora n'um ponto restricto, 4 importancia que para! 
|º 'soeiedade teem osrcollogioside instrueção; éedu- 
cação ps o cb mit a so ih avipilia anod, eo 
onsiderando que, fenda fixa um dos elementos, 
ibuição pessonl é conveitiónte quo ogia 
úzido de uma opitiiçio nvitinnetióa ue ião del 
| margens Asdesigualdudes que teem sido meonsequens 
| cihh Jamentavel do méthudo seguido até hoje ,, 


E 1104 
principios consignados nos 
A gut rent 4 


G 
| da co 


* | seguintes 


tão do oriente, permittanvosisnts: ministros 'que cem) | 


o gy Bopultuieas enoeer 


|| nie à representar. 


b eaua pes E N$Sj, 


sp e a 
cionaes, 03 predivs de que se compõe o almo- 
adbsdo Salvaterra de Magos ; - 
ah siderando que desde 1849 existem na ad- 
da fazenda os predios urbanos perten- 
to almoxarifado, em virtude du ceden- 
ia que d'elles houve por bem fazer cm 
uro publico Sua Magestade a Rainha a 
PD. Maria II, por seu real decreto de 10 de 
bro de 1849; 
Considerando que o estado de deterioração em 
que se acham aquelles predios exige promptas pro- 
videncias que-evitem -o-guave projuizo-que necessa- 
riamente resulta da sua completa ruina : 

E' de parecer que a proposta do governo seja 
ontida noseguinto. (Segue o respectivo projecto 


Je) voar LT | 
ertga — «TERASHE | ' 


- Vai organisar-sesuma sala de estudo na 
eschola do exercito. 

O fim d'esta creação 6 amestrar na pra- 
| ticas estudontos; sque, depois «de conoluirem 


os seus cursos, ainda os mais talentosos e in- 


telligentes, se Jeomembarpnados amoldar 
e apropriar a qualquer especial e, os prin- 
cipios theogicos que nas-aulasé noslivros 
teem “aprendido. 11 to! anbiaiai 
“10 lugar de professor para esta aula está' 
a concurso já ha dias. IngntroT ab 
Parecenos de bastante ntilidade a éxis- 
tencia da aula referida “e mais mn'progresso 
contra tendencias “demasiado theorieas que se 
notam na maior parte dos nóssos “estabeleois 
mentos scientificos. , r 
' Deve ser mesmo uma resolução de gran 
de alcance social, precavendo contra “os pres 
juizos"quela inexperiencia póde gd 
"bAreducação prática que deve'resultar pas 
ralos mossos engenheiros se esta! mora-aular 
corresponderao sswintúita, pódevdimintiinia 
dependencia-em quê n'esta parte ainda estas 
mos dos estrangeiros! d 
1) Na terqu-feirarfoi dada ásepultura asmed 
eogadia de Souza Telles, natural do Bra 
zil, vinva, e residente ultimamente n'esta-gia 
dadb: |» ib atroto mntnoçã. 
| siDeixow/ wmtestamento, que de mão-cont 
mum tinha feito'com; seu fallecido maridos 
que prova quarto eram cabidosas'as almasidos 
dous «fihadoss o usos! o husálueos 
1 Caleula-sovem-186 contos" a fortuna quer 
ficou: da fullecida ve d'estal dispôs» do: modo: 
pmsuo s zona! 191 
“Deixou metade para ser dividida pelos pos: 
bresvdo-Bragil e doiPorta gi metade pers 
oside'cada'timídos /dousreinusuo= 14 1 
(= Avontia motado para os seas parentess!-> 
* Antosidê tudo 200000 para os pobres do: 
Asylorde Mbndicidade, que a acompanharam: 


bens na 
Pai 


utvoL sup at 


ou mos 


vom vobim 

Dizem-nos que ainda uma vez se dirigira( 
esta senhora a cúsa de'um tabelião d'está ci- 
dade para! fazer novotestamento, em que con- 
templassepessoas,' que de ha muito ay serviam" 
mas que apprehensões sobre um facto; qua: 
m'essarepocha não estava muitolonge; inicu- 


|| tindo-lhe «reecio:sobrer qualquer" ambição: quer 


'Quspontasse: fizera desistir deste intento 
" Bem haja quem não esquece os'desgraça- 
(dose: perpetuar a:seu nómio pelas! lagrimas que 
enxuga-e pelos:soffrinientosque'mitiga.! 10h 
» -Quanta-feira-hão-de-começar a exhibir aso 
suas provas oscandidatos á cadeira de philoas 
sopbiadahistoriano'curso'superior deJetras! 
“10 author dodramassacro o «Santo: Amtos 
nio ou. 0 thaumaturgo»marchowhontem' parar 
Coimbra; onde vairepresentar o papelde pro- 
togonista noreferido drama; que: ha-de in'iár 
scenm no;theatro-de Di Luiz. smubavorg 
-» Edo supporque venha lisonjeado como! 
acolhimento, que sempre os academicos caswr 


nomes; “e'tantosmomes:corho crimes; 
Figuravano processo com-os seguintes: ) 
José da Silva, Pedro Augusto da Silva, 


|| Miguel Augusto da Silva e Pedra; Antonio, da 


E midol, bro 


ilvas, 0) 
: ; | vadiagem, 


«Bra aecusado, do, vadiagem, roubos, ft 
tos, arrombamentos, o escalamentos., 

« Pransfigurava-se, segundo ja conver 
da occasião, e; propriedade do pa 


Mens 


uia vam 


ppellido, aparece, porém, em tos Figo 


nomes; talyez, O ligasso a elle alguma, 
Práca get gup -soiaf 

» Apesar, putodod) 
esquivar-se à acção 


que um 9,9, mesm 
fu Mm 


os disfarces não. 


log 


da justiça, e api 


ep Pen id 

e an j 3! 
“Bi natural, que, o, conselho, de bando 
não, desenvo, averiguar o | ATER 
conveniente, que. a mão, te-lo . feito,, sa não. 
demoro; em  fazel=o ,,, por que out venlidado, 


ow Apprehensão  pertucha, 8, incomoda 08, 


pivitos , exp, ambos Eos , pode, Sec, 
Perniciosa, a, falty, de; providencias, no, Bris, 
PRSMO- ab mil 0 mas, 0 sonobimintaavs sob gar 
|» «Depois; que, findou, o, carnaval, ,£, CO] 
componsação, par, 93, que, chorassem a fal;, 
ta daqueles divertimentos, tenso Cantar, 
do, om 8, Cerlosyo. Baile, do masqnras na 
queçta foiras as Vesperas, na, quinta, 8, A, 


eres espa 0) 


"Ron todas estasinasões é 1, commisgito de, parecer 
qua se converta em, lei o seguinte, (Negne,o respecti, 
vo projecto.) A erga 

AP Cbminisito de fdzzdhida "examinou proposta 
do governo E, para sérambhorisado; mo vender;| 
na conformidade das leis que regulam a venda dos 


| mjilher.' Debalde uma inquiotação “mys- 
triosa mé dilacera; debalde posso recciar que 
a'distancia, o tempo' e “a vida contrarioim 
a grande natureza d'essa' mulher eminento 
Se o destino doterminou' que sejamos tim do 
outro, havemos' de sêlo, é o mew trabalho 
ha-dê ser /tido na' devida "conta por “Aquele 


Say 
de chove à alegria, à onlevação e a, 
te esperança. 


Todavia, esta 


vam ou à, esquecor-se da (Ng 
ou/a renunciar ne projectos 


2ão, quando, liyre, . formára, (o, apprós 
VÁRBO oro) E usleras RM 

os Bntir iz elle com 
sigo —trabalh rir uma fortuna, 
que faga equilibrio ao sangue distindi 


lia, od 
tomam ac 


e'cambiantes purpureados-éitratada;- com mes 
nospreço'e desterrada: para-o! fundo do qua 
dro. “Gastão de Noronha; D.-João de Mattos; 
Carlos 'Zuzarte e Valentim da Costardevoram 
muitas laudas 'com a; exhibição. de; seus di- 
versos semblantes' essas-estrellas, cujo: es- 
plendor é deslumbrante; etlypsam'a miúde ras: 
duas estrellas, que sorriramem'boa hora pa- 
rios berços de Gorinna da Soledade, e de 
| Aritonio de Azevedo: move susto crf 

O “pai de familia não: apertárá as! mãos 
na cabeça , se um dia surprehender no tou- 
cador de sua filha" o-bellolivro: do sm Cá: 
millo Castello Branco. E o directordo icollegio, 


santa; (e tão; legitima, como: ade vazio, quans. 


do esta; asdinige e disciplinaço. sus) + oi 
A parte-mais verdadeiramente; mais 
contestavelmente, valiosa d'este olivito, « assim. 
como: de todos: os livros recentes do, sam, C 
millo; é;seui duvida; a elocução.: Quando o 
isconde de Almeida Garrett propunha ge: 
ração o nova. dos; escriptores; portuguezes o 
ideal da-lingua moderna-e; repetia que, o «desi 
derandíim», era assobiar ao primor: da, dic 
'nacional a cortecção 6,0 luxo: do pensamento, 
contenrporaneó, de certo que tinha nasua ima- 
'ginação um typoy agora realisado: pelo, engem) 
nho -comprehensivo-do author; das: «Estrellas, 
propicias». Sem emphase; sem affactação es, 
candalosa, sem arrebiques - escogitados, | vai 
esse estylo reflectindo;-em si todas as: graças; 
liberdades e «nrrojos: felicissimos; da ,verdas, 
deitar prósa- naciônal, 'e;;librando-se numa 
esphera-média entre vo eublimo;e/o.populary; 
adapta-se a todas as fórmas, «que requer. Mexa: 
pressão dos sentimentos. Agora,fluente ejnpar-; 
tado, traduz em-narvativa-colonida toda Areas) 


Sonambula ma. sé osoivjuilo rotvos ab 
| sAs peças releridas , 8, cada uma, Goi 
as, suas, especialidades; à apreciação joxaçta, 

up, 08, principaes, artistas. sabem datz/ho 
tudo tem convidado a aros, (7, ouuob 
»No,gircoyPrico está para apparecer uma 
nova, peça, mimica de, grândo ApPArato; 9,08, 


moral; aperdiçio; de umedodixidalidado po- 
derosa, a catastrophe de um coração, porses 
guido por estrela funosta. Outras ve 


o Fr FO artfrere E TRES Ho 
Mogol E ia a pa 
inspirados, e se 


eixa de ser atrevido. é mais 
mervudo e vigoroso. Outras vezes, finalmen- 
tes coque é mais vulgar n'estesxomances da 
familia das « Estrellas propicias, uma suave q 
maviosa, seronidade, uma musiga mysteriosa 
clarpiado ámaga «osso  estylo, vepousado,, Q 
o xomaneista. não obedece aos, aguilhões do, sel 
(genio; não aminda, a ironia, 0) Sal atiçor O 
[oPigram aa Agora, escarlatos, fla, phraso 
masi como-abprnegidos retraho-so no samtugri 
(da consciencia, ftanag, Dj sobrecenho, perams 
toras, paixios Ou: proparaçso) pata escrpvom 


(dizendo, comsigo: Sa) amos, soronoa, 8 MAvio, 
508, “como: Nirtude;, 0 tumulto, 08, Ola 
10esy,08, movimentos! desondonados, à £| 


quencia,; impetuosa, podem; Gonpir, dO pos; 


tas das) «paixões. incendiadas ., 0, oxelusi- 
vas. Eli ique sou Agora; apenas, 0, ehranista 


do «dever, e que não quero pintar, a face vet 
dadeiramento caracteristica da minha socieda 


lidade;:logo- espraia-se”e» MO quando, pins 
ta o desabrochar de: um lafiecto ou: ariebol; 
de uma paixão; depois troveja ou agita-se 
em;movimentos de uma eloqueneia apaixo-, 


de, inas sóaJucta moral. de um coração amor 
mymo, podenci. eu ser. estropitoso, COMO, AM 
paixões 1 


ab gisio À nom 


de, Sampaio 


rual 


——————— = 
ertimentos | t d. él a e pe = 5 E meme 
ESSO TAgOS Cana ora ta de dE T ORE amo E 
Os malfeitores. TESTA âm grande rombo emo da PS. cormiantos Jos, Ra CONSTANTINOPLA 15. — A nomea: — cera 
X naparede. dei ih do delio dê const: | de Fuad-pachá pay Eid dálgus ci - 
Né dono da casa ouviu a bulha de oparação dera fá Ei gn Pa li 2 por tim estabeltcar a or Pad inês Bbhcaladidishbd dd de fevereiro 5 TEL E hi 
; Profundamente gravadas estãa no;men coráção; 


Ha 

Eleição. de rouniua se o Hon a sig 
blea-geral da Associação Commercial de Be- 
neficencia no Porto par&/discussiojdo parecer 
da-commissão de exame RE e eleição 
dasnovas meza e direcção. | 


e chamou logo por toda a gente que tinha de 
portas à dentro;ve os:assaltantes,- (que deraih | q 
por isso, retirarâm, soltando insultos e provo: 
cações, o quenão fariam ladrões, sé 0 fóssom. 
O susto:da familia; do sn: Magalhães for 


| | tal, que a esposa do mesmo sénhor chegou 'a 


ceu as retribuo com juma carinhosa e constante, sau, 
anhará a toda  párte, em quanto 
[o "não puder voltar ao Poito, que considero mi 
segunda patria ao “lado dê! tantos amigos 
| fizeram achar aqui tma familia. 
Aceitem os, protestos | do mew sentido. 


reconhe: 


exercito. ENA top dois a 32 PECA 


A está muito animado este anno. 


A França queixa-se para 9; 


rta dos Es- |, 
tados: Unidos de;que Nova Orleans e outros. 


nasça EE to da alfan: 
ER nd 


ea 


Cotações omciaen |, 


1 faso dm í It 
A cujo cadavei 
uftur 


AL ET hontem pio “duas horas d 
U Str. Prancisch Pinto Outtiro, 
“ba-de” fázer o respiniso 

ja CA Oil Percóis 
D urónha” ás. Avé-Marias 


t t | | pontos do sul oceupados pelos federas não.es- : din de a 17 
Presidiu o vice- presidente o! As J Sosé das inspirar recêios de perturbação mental! + pa pese Fira poa RP olEE m tejam livremente al aocommercio, , fé gu caio red, y jueó | AA rm jão Ly e o Antoirio Ou- 
te de Oliveira. | « Sejtudo isto é como nos informam, é mister! Angelo "Calderon LONDRES 16. -- O «Times» o 0 «Mor: RE ida Ta ATA mtôniio Pintô Outeiro rogam 


“Secretarios os snrs. Guilherme Frederico 


qse a gncréia das authoridades responda 


, Porto, fevereiro 22 de 1863, n 


ning Post» dizem que o combate de Charles- 


4 
Coupons idem... á 


Add 247 CA 


de“tódos os selis amigos. a 


d si ng s-malfeitóres, (83) «oba F voo o] tomada; bi a Mieide, ' oso acto. Mer 
Oliveira. d AM  ieamagel — O vapor «Lisboa», mem mm alicia o do RE e a, E nina uia a : g olrHE Da go ste 
Foi unanimemente appróvado o Er entrado h BL indo de Lisboa, conduziu à I QU senado foi regeitada por 34 votos contra Ei g a 


da commissão de contas. 
A assemblea deu um voto de louvor. á me- 


seu bordo 82 passageiros, entre elles os se- 
guintes : 


EXTERIOR 


intervenção franceza no Mexico. 


3, os da divida publica [azues] 
Ela as di duo 08 ope 


a proposta que se havia apresentado contra É 


Papel-moeda . 


| 
Banco de Portugal 


za e direcção que ea o seu anno. “|” » José Nareizo Correia, Domingos da Cos-| 7 Folhas de Madrid “ae 17 de Pátiz aé 16, CONSTANTINOPLA 15. — Fuad Pa-| 
Prof NET à eleição das no-| ta Liberal, sua esposa é filha, Wraneisco Cor-| dy Havre e Brixellas de 15! , * | chá determinou que fique sem effeito o recru- q dministraçã ão da si ENE nesta 
vas méza 8 di entrando na urna 123 | rei) Néves, José Gomes Gans Magalhães, A declaração feita o parlamento angtéa tamento que se der ja ] prior hi | ih prrangelcos Pi qe 24 do cór- 
listas, foi reeleita a primeira, que se compõe, John James Cater Brit, Francisco de Oliveira pelo Winistro dos négócios Estrangeiros de que | mente. tis À JA Sue elegraphico) a iro; [0 oras 
dos snrs. sé Rebello Faria, sua esposa e do) Mo; BERLIN 16. — — ne O do fovereiro--& por cênto q My : y pl 
idolás! Es » Sua eppasa a do PAU Y- [a convenção militar russo-prussianá [6 nia 6. ospr prussianos não or E 51,108 dito differido 46,55. a da ! rd, he 
ã tis reira Machado — presi- | ses o Diria es po pnonteiro violação da neutralidade deixa suppor Ro alrão nu Polonia, e só se limitarão a tomar pre=/' : Bolsa de Pari, em 20 de fevereiro-—8 por cen- PR ut nte o É ba 
ente 4 ' sua irmã, Francisco Lopes Gonçalves e sua | Inglat ETR GT ONT t canções. e to francez is dito 98,50. 
à José Duarte de Oliveira — Vice-preé mulher, Francisco Antonio de Almeida, Fran- EDER ds Va é VARSOVIA 1d, - E) Li Parduiléced.a FE A dd PAO do fe fopergtPEe e queoli o ou E a vit A E 
a [cisco Per rancisco. Pinto“ de | accordo com a França. tado desitio. * le ue 4 refetida | pa dm o continuará em 
grid CPR dd] as toita! Maebãdo | Catvá BELLA O nria “das'Dores, | No meio da confusão e contr ieção E O governo ameaçou queimar as casas ia A dias não. intro UR 


— = º secretario 
Simão Joaquim Duarte de Oliveira 2.º 
dito. 


Pega shit 1 HA BO N6V Cintra? 

Vice-presidente — Antonio Serafim Leite 
Basto onloasb sb ol 5 £ 

1.º secretario — João Gonçalves. B: 


Para a direcção foram eleitos os» np E 


EE trudes À Magua, da Conceição, F. de Millor- 


y “Go ugglho de guerra. — Em conse- 
iênbia dá annulação pelo supremo tribunal 
de justiça militar, do 1.º conselho de guerra, 
a que respondeu o sur, alferes Pimenta, de 

dores n.º 7, reuniu-se na praça de Valen- 
otitro co) SAR RÃ o famento foi 
julgado odito,, entar 11) auditor enaô d'esta 


noticias relativas á revolução polaca, só se, pó- 
de inferir que o movimento apresentava vulto, |. 
pois tendo a Russia 115:000 homens de eTRDRS 


do 


no territorio, polaco; o governo de S. Peters- 
burgo julgou preciso enviar refor para 


his se q que o general, Miero- 
ba partido, d'aquella capital para a 
Polonia, onde vai pór-se frente da revoln- 


ndeê se fizer fogo contra a tropa. 


BRESLAU 16, — Deu-se ordem, aos, 
riodi os pata que não publiquem cosa “al 


ma Gerea deprecauções militares. 


agi PRM (o) Pactb a de fevereiro 


ENTRADAS 


gelica, sal. 


ds 


/AVEIRO, 3 dias. —Hiate S. Pedri o, 


milho” An 


o Atrevido, mestre 


Ae 


boza % a . |3ºdivisão mil ! piraneitea,) Maria | ção. Raro a 
2.º dito — Antonio José de Lima jCoim, À Gaspar, M arti lho;durou £ ou 5 As tropas russas sereia no dia 1 Pio pes halo 
bra ias, e ter uno n 20.0 réu foi senten- | cag do conde Zamoiski , em : Aa si aa 
st; Thesonreiro-=s José Luiz Gomes Sá ciado a dous anhos de prisão. o caminho de “Tom; asio a qu A te 11 
y 


Directores — Joaquim José Alves de ERA 
za, Antonio Marques Guimarães, Matheus José 
de Freitas Guimarães, Antonio Lopes das Ne-) 


ves, Antonio Dorging: Oliveira Gama e | relação do Por + o provimento do offi- Tentas. J g fullid 
Davide OBESO o o RR do jairo do ie [MA mação o leme rg E o duto ado Hipolito ben que o, ido 

Reun na ontem popa reito da comarda de a Pe vago por cbmudelo politiea, alo — 2 Dm il i dr cad are pe 
de 15 socios RETA de Credito, reuniu-se |obito de/José. gd biz. EA IA HZ as E Ei pd esti a Gaetano E o Ho a ma es 


ecastomblóal geral dos'respectivôs dolor os 
que"a “constituem: “Os ht ocios gor std 


vBiserivaninha a comenrso. > Por 
portaria de 20 do corrente mandou-se abrir 
concurso por tempo de 30 dias perante a 


o d 


Ea de 


nsurgentes retom; 
de ps russos 08 tinham desa 


jado «poucos di 


sós, os insiltgêntes tinha sido ER 
te! recebidos peló bispo, 'que us “conduziu 

áthedlral “é "08 abençoou, dando depois um 
ban Teto aos het, + ao Pe e a Rino 


antes depois | de, uma luta, SR mais sanguino- : 


ge que sériamente se e TAI: 


Jntsinoa 


IPEM, disHlinte, Conceição Felix, mostro 


9, es 


E W 
IM. FP. Rozas”. - 
nine, enp. Hais- 
Es o ape 
ia. e E Lisbon. 


| 
3.º mestre Ama- 


| das no estybelegi gptoe na 


“| snrs. accionistas 


EM 


respectivas relações . forneci- 
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lhante facto e congervarit indeleveis os sontimentos 
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Papaspara-que convidem/o cloro pare influir 
no povo; fim de quite réspeite a Authoridado 
da Austria por ser potencia catholica. 
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de armas para a Russia é Polonia. A co! 
missão do orçamento regeita quasi por una- 
nimidado 31:000 thalers de fundos secretos 
pedidos para fins politicos. 

TURIN 15. —O ministro da fazenda lê 
uma exposição de medidas financeiras relati- 
vas a0s orçamentos o emprestimos de 00 mi- 
lhões, quo serão omittidos em párte, on na 
* | totalidade, segundo o ministro julgar neces- 
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Banco Mercantil Por- | 


tuense |. 
OR ordem .do exc.”º presidente da as- 
semblea geral dos snrs. accionistas se 


annuncia que a reunião da mesma as- ' 


semblea, marcada no artigo 20,º do esta- 
tuto, terá, Ingar no dia 2 de março pro- 
ximo, 30 meio dia, no edificio da Bolsa.| 
Porto, 20 de fevereiro de 1862. 
José Alves de Souza Ferreira, 
Secretario .da assemblea , geral. 
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Theatro de 8. Joãono 
Porto 


io * convidados 0 
? sociedade, proprietaria, do edifi 
teatro de S. João no Porto, a reunirem- 
se em assemblea geral, no salão do mes- 
ma tbeatro, no domingo 1 de março, pelo 
meio dia, para os fins determinados no 
artigo 14 dos estatutos. 
Porto, 20 de fevereiro de 1863. 
O secretario, 

Guilherme Frederico da Costa Machado. 
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0 Curador fiscal provisorio d'esta fallen- 
cia cofivida todos os snrs. credores 'el- 
Ja a comparecerem no Tribunal do Com- 
mercia, -no (dia: 18 de março-proximo, pe- 
las 12 horas, a fim de ideliberarem sobre 
a vetificação ue creditos, reconhecimento 
de. privilegios, eleição de administração-e 
para as msis diligencias legoes,. 

is 
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dita villa, tendo annunciado 0 dia 15 do 
corrente para a arrematação do douranen- 
to da sanefa do arco cruzeiro ,- dous al- 
tares junto ao m-smo, dous tocheiros é 


Meza da corporação de Nossa Senho- 


duas cradencias, e não se levando a effeito |. 


a dita arrematação, por occorrencias que 
o permitticam, transferiu aquelle acto para 
o dia 1.º de março do corrente anno,, 
-pelas 9 horas da manha, onde serão. ne- 
cebidos os lanços ds quem pretender, | em 
carta fechada, para cujo efeito fuz bpublis 
car as seguintos,- 


“ CONDIÇÕES 


A sanefa do arco, cruzeiro será, tudo 
que fôr talha, dourado a Drunido, assim 
como os iredondos, meias canas; filetes 
e papos de rola, tudo com bom ouro in- 
corpado e agemado ; todos os lizos serão 
a branco brunido; -os trapos dos fustoes, 
a Mor e folha quo tem no meio dos ditos 
trapos serão dourados; a parede deti 
da sanefa será pintada a oleo com côr! 
azul; os dous tocheiros serão dourados a 
mordente toda a talha eos brancos lizos, 
como os outros que existem nromptos : 
os dous altares serão, toda a talha, 03 den- 
tilhões, meias canas, , redondos; filetes-e 
apos de rola, tudo dourado à brunido, 

0 


brunido; as columnas serão, os 
,3 branco e O claustrado dourado a bru- |S 
“nido e assim as pilastras detraz das, di- 
tas serão da mesma fórma.que as columnas ; 


as bases d'estas, os escamados das cupulas ; 


e todos aquelles dourados a brunido; os 
anjos serão encarnados, com os cabeilos 
dourados e as fitas de côr que melhor 
apropriar, com letras douradas; os, res- 
paldes dos camarins serão azues com cer- 
cadura em voltas douradas a mordente e 
com ramos dourados, sendo doze em cada 
camarim ; os sócos dos altares fingirão mar. 
more rosado; as duas binquetas dos di- 
tos altares serão douradas a brunido e os 
lizos a branco; as credencias serão, a ta- 


lhn a ouro brunido e os lizos 'e tampos | 


a lingir pau preto envernisado. 

Todos os cabedaes, fornecimentos, pran- 
chas e mãos de obras ficam por conta do 
arrematante, e só a corporação sujeita ao 
preço da arrematação, o que fará em dous 
pagamentos, sendo o primeiro estando a 
obra em meio e o ultimo quanio  acaba- 
da, que será até o dia 26 de maiv do 'cop- 
rente-anno, sob pena de perder o arre- |: 
matante 508000 réis do-preço da sna-ar- 
rematação. 

Serão as ditas obras etarnihidsem an- 
tes dos pagamentos, por peritos á escolha 
da corporação e arrematante, é caso não, 
estejam conforme os apontamentos, será 
reformada á custa do arrematante "e pelo 
preço por que rematada Loda'a“obra. 

(678) 

A Camara municipal do concelho de Gaya] 

faz publico que se acha aberto c concurso, 

por espaço de 60 dias, para provimento do 

emprego de cirurgião do partido no |.ºcircu- 
Jo sanitario do concelho, cujo praso, come- 
ça a correr desde o dia 21 do correntamez.) 

Os facultativos que pretenderem o dito em- 

prego deverão comprovar com documentos 
as suas habilitações. (655) 


A Usmara municipal do concelho de Gaya 
fuz publico que na casa da mestha, 
em Villa Nova de Gaya, se recebem, por 


espaço de 15 dias, em todos os-não san-|' 


tificados, desde as 10 horas da manhã até 
ás 3 da tarde, as collectas, em divida, 
da contribuição municipal directa, appli- 
cada para sustentação dos expostos. Os con- 
tribuintes que a não pagarem no dito pra- 
80 serão executados administrativimente, 
conforme a lei (656) 


= Ear 
Explicação 

Tu ENDO- -SE n'este jornal de ante-hontem 

um annuncio qe nea galera «Nova 

Fama», construida por , chegara ao 

Rio de Janeiro com a feliz visgem de 28 

dins; devo declarar que em vista de uma 


cata do capitão do mesmo navio eseni- à 


pta ao seu proprielurio, se sabe que aquel- 
lo navio gastara lão sómente de barra a 
barra 25 dias, mas que tendo de esperar, 
por occasião de entrada, é por isso que 
erradamente se disse ter gasto 28 dias. 
Porto, 24 de fevereiro-de 1863. 
Manoel da a + a 
FRRELAGIOR inglezes muito 
bons de buroe just 


pico nas Congostas n.º 38. 
eim) 


ra da Assumpção dos Pescailores, da | 


az | tor LA! MERTE, n.º:33, «Bedford Square», 


ar, eseriptorio () qu 


entsnsval ab =» PORTUGUEZ, BRAZALEIRO E: HESPANHOL u 
2, Golden" Square. Regent. Street, Londres 


STE:hotel, situado no centro dos theatros e de' todos os divertimeniás; é hoje 

dirigido"pelo “seu novos proprietario, Thomaz Antonio de Oliveira, “que id au- 
gmentou e reformou, completamente, oferecendo áspessoas 'que se dignarem habis 
tal-o, todas as commodidades, . inclusivê meza redonda, bilbar'e'os Errata jor- 
nãos, do Bra; 1, Portugal, Hespanha e França. pó 


N. B. Não confundir com'o antigo proprie: 
tario do mesmo appellido 


(4075) 


MANUFACTURAS 
RCE vrRMOmon ISCA à 


PREMIADOS 


NA 


EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 
FABRICA DE 


ANTONIO MARTINS VIANNA 


1 - LICEIRAS — 1 


STE deposito, já muito visitado e conhecido pelo publico, continúa cada vez 
mais sortido e as obras mais aperfeiçoadas ; tem grande deposito de camas de 
differentes preços e tamanhos, feitios, modernos, lavatórios, lanceiros, bancos, ca- 
deiras, «caixinhas: de quarto, fogões do melhor systema, tauto que os vende a 
contento, 
[rem —N'esto estabelecimento ha tambem colchoeiro para os freguezes que queiram 
Faz-se o 


imandar., fazer, os colchões. para, às, camas, tudo” por preços commodos. E 
(374) 


abatimento de 5 apr cento a quem. comprar para cima de 6 camas. 


prog 


LADRILHOS E TIJOLOS. 
NACIONAES - 


STES Todrithos e tijolos refractarios proprios para'cosinhas o muito superiores aos 
inglezes acham-seá venda na rua de Bellomonte n.º 99, onde , Se aprompta com 
“grande brevidade qualquer enc immenda. 
O mestre trolha, José Aflonso, Ramos, rua do Breyner n.º 11, tambem'se incumbe de 
os encommendar. 
(3722); 


Preço dos ludrilhos; 20 a 308000 réis por milheiros tijolos a 358000 réis. 
Quem achar um cão da 


| 
poa Terra Nova, preto, que 


Pr pelo nome de TURCO é traz 

coleira com: 0 appellido. CORTE 

REAL, e o entregar-atrazda Sé 

n.º 4 “receberá alvicaras. 
o 1667) 

| LUGAM-SE--bons «quartos particulares, 
go de S. Paulo nº 


com bor comida, em Lisboa, no lar- 
andar. 
/ÃO PESSOAL, ornada É “Este sítio é um dos s concorridos 
es mpas e exemplos, vende- e mais centraes d'aquella cidade, 

quasi todos os livreiros, pelo preço de - 

600 réis. “Vende-se igualmente por grosso no 

estabelecimento de Mr. Julio Chack, casa de 

commissões, 214, rua da Prata, 1º andá 

— Lisboa. Í (249) | 


CURSO NOCTURNO 


CONSERVAÇÃO 
"PESSOAL 


ENSAIO medical popular, sobre a cura da 
debilidade nervosa. e physica, pelo dou: 


em Londres, membro do collegio de cirur- 
| giões de Im) laterra, eto.' ç 
Consúltas em sta casa tódos os dias. As 
pessoas impossibilitadas de, alli irem podem 
ser tractadas com vantagem por correspon- 
'dencia,'e 0s'remedios expedidos de-um mo- 
a todas as partes do 


its -SE por 605000 
desde o 1.º de janeiro em 
te o! armazem pura “vinhos, da lotação 
de 200 e tantas pipas, sito na Barroca, em 

Ee Nava de Gaya. 
jTracta- -se no escriptorio d'este joraeh 
13321) 


“striptnração mercantil -. qua lies arsenidaro anhized (thentro) 
sito na rua de Baixo de Villa Nova de 

o indivídios, que desejarem tor um - Gaya, para deposito de cereses e outras mer- 
bal conhecimento de escripturação mer- cadorias seccas (para o que tem muito bom 
cantil por partidas dobradas, .cono so; faz soalho); dirija-se a seu dono José Maria Xa- 
nas principes casas -commertites, em tres 'vier de Lacerda de Abreu de Lima, na sua 
mezes” * poderão adquíril-o facilmen quinta no alto da Bandeira, de Villa Nova de 
cando “depois habilitados a dar 6 de Gaya, ou a. G: da Graça; largo de S. Do- 
volvimento necessario ás diversas opera .mingos n.º 81, -(89) 


que ordinariamente-se-dão-nas casas de ne- | 
GRAHAM k BOMWDEN 


gocio, est fazer qualquer eseripturação por 
COMMISSION MERCHANTS 


um systema lão claro e suceinto que em 
qualquer .epocha pader-se-ha saber quasi 
que instantaneamente o estado aproximado 


» q MANRURG 
dor activo e passivo da casa commercial de : 
inaturlabutação. e tro 

Cima do Muro n.º 70, das 4 ás 9 ho- Mess. Spooner Attwoods toe 
ras da noute. af: (3247) BANKERS 
os abaixo aigndis declaram que decom- " LONDON 
mum. aceordo:fizeram sociedade em ne-| "THOMAS BOWDEN 
Bocios de fazendas brancas e 'o mais qué lhes 
convier nesta villa, desde .o, dia 20 de'ja-| 32 --rua deS. Nicolau OPORTO 


neiro proximo passado, debaixo da firma, do, 
Teixeira & Moreira; 
Villa Real, 20 de fevereiro de 1863. 
“Domingos Alves Teixeira, 
José Joaquim Moreira, Vaz Junior. 
(673) 
PPERECE-SE uma senhora como go- 
vernanta para qualquer casa particular. 
Quem se quizer utilisar do seu prestimo 
póde dirigir-se ú rua da Boavista n.º 77. 
(643) 
Ass: -SE vago o lugar de 
* enférméiro de'medicina 
no hospital real de Santo Antonio; 
- Quem o pretender queira dirigir-se á 
secretaria do mesmo hospital, 


OLLICITAM consignações e ordens para 
aguardentes, cereaes, etc, ct, 
(675) 


INSCRIPÇÕES | 
“Na Feira de S. Bento n, 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento € coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se: ac- 
Re dos bancos. 


(610) 


ro peitoral de 
SSE James 


GALMEN VE authorisado pelo conselho 
| 4 de saude, premiado com a' medalha de 
prata na Exposição Portuense, ensaiado e 
!approvado nos hospitaes de Lisboa, onde se 
jfaz grande uso delle como unico tracta- 
mento de bronchites e outras molestias tos- 
sicolosas. 

Unico deposito no;Porto, pharmacia de 
A. J. do Araujo, praça de D. Pedro n.º 
131 6 133. (442) 


Leis do recrutamento 
TANTO MA RITIMO COMO DO EXERCITO 


VV DNDEN-SE 


z TETRA 
Pralicante "de pharmacia 
RECISA-SE de um na pharinacia de Fran- 
cisco, Bernardo dos Santos, rug/de San- 

to Hidefunso n.º 61. (657 


APRENDIZ 


PRECISA- -SE de um aprendiz, para guri, 
ves, para de fóra. k 

José Gomes Visnna, rua da Pátria de 
Baixo n.º 136. (3972) 


M=a=rua do-Bomjardim -n:2-433-aelra- 
se uma “boa mestra de cosinha : quem 
precisar | do 5 seu, prestiino póde, dirigir-se 
à mesma rua e numero indicado 
E (623) 
Angade desieo Ke de março: 
anova casam": 1069-da rua de 


pola 


" [Santa Catharina, const de um an- 


no Bomjardim n.º 69, 
(560) 


ENDEM-SE dous cabriolets 
de duas rodas, ambos com 
«fole, para um cavallo. 

* Ria du Fabrica do Tabuso n.º 47. 
"(639) 


de poco 


BL ta nist] 


(598), |P 


“ |Nova moagem de trigo 


NS, moinhos da Vêa, sitos em Aguas 
Santas, acaba de se montar uma; fa- 
brica de moagem de trigo; com -Lodas-as 
melhorescmachinas debater, crivar e es- 
covar o grão, vindas de França, cujo mo- 
or a agua offérece uma marcha tão regu- 
lar no: movimento das móz que nada dei- 
xará a desejar das condições exigidas pel 
los consummidores da bua farinha 

Serão lidos todos os cuidados com. os 
transportes afim de que sejum bem acon- 
«| dicionados da chuva é livre de extravios, 
e bem assim com todo o serviço em ge- 
ral;-de-fórma-que -venha.-a..merecer. tão 
completa confiança quanta deseja o seu pro- 
prietario. 

Quem, pois, se quizer ulilisar d'esta 
nova e boa moagem turá o favor de o par- 
ticipar no escriptorio do deposito de ma- 
chinas agricolas e industrines, rua de Bel- 
lomonte n.º 39, Referencias a Antonio de 
la Roque, na. mesma casa. 

(674) 


Vinho bom e barato 


Quinta Verde, em Massarellos, e na 


à A 
| N Porta Nobre n.º 1 e 2 vende-se vi- 
H| nho puro do Douro e beneficiado, para 


meza de 28880 até 48800 réis por al- 
mude, 

Dito velho de 58000 até 128000 réis 
por almude. 

Dito engarrafado de 140 até 480 réis 
à garrafa, 

Vinagre velho de vinho de 28400 até 
38360 por almude. 

Dito velho branco a 38840 por al- 
mude, 

Jamaica ou rum, aguardente de cana, 
gengbra hollandeza e portogueza e outras 
Debilas espirituosas. 

Manda-se a casa do comprador que 
quizer de 6 garrafas ou meio at para 
cima. 3946) 


Aguardente de vinho de Talencia 


RIMBIRA qualidade garantida; vende- 
se no, escriptorio de R: Chamiço, Fi- 
lho & Silva, terreiro. da Alfandega n.º 4. 


(3963) 

peitho inglez para telhados e contra à 
huniidade das paredes, panno de seda 
para peneiras, albuns para photographias 
e vinho' dé Champagns em meias garrafas. 
- Vendem-se na rua das Taipas n.º 11, 
1.º andar. - (676) 


“MADAMES FERIN 


Praça de D. Pedro, 26, 1.ºandar 
UABAM (de: receber de Pariz sedas e 
glacés pretos paravestidos e capas; 

chailes bordados de «novo gosto, capas e 
mantelletes de velludo; de seda e de pan= 
no, chapéus, Loucas e enfeites, fatos com= 
pletos para ereanças, gollas e mangas, col- 
letes, saias, botões e saias: de côres, um 
grande sortimento de vestidos de'seda para 
passeio e dane? ud de ultimo! gôsto. 


Pr FEITO. 
E superior fuzenda, bem acabado e por 


muito reduzidos preços, se desde, E 
de D. Pedro n.º 25. u7 


D 


FS. CLEAVERS 
PREMIADOS COM MEDALHA 


! s 
- SABÃO E PERFUMARIAS INGLEZAS PARA, 
> TOILETTE 


8,/CLEAVERS — Sabonetes ao Mel — pre! 
iiado com medalha. 
E. S, CLEAVERS 
cerine, flor de sabnguci 

— BROWN WINSOR e todos os sabonetes mais 
aprecindos para toerte. 

F. 5. CLEAVERS — Pomada para facilitar a 
crescença do cabello, 

— Pomada preciosa de Reaxixs ; 

— Poinada de oleo de Castor ; 

— Creme nutritivo. 

F.'S. CLEAVERS — Essencia Jockey — Club, 
Bouquet, Ess. Bouquet, Exercito allindo. Bouquet, 
Roudólitra, ete, ete, para os lenços e todos os o] da 
etos de tuiLerrE 

MANUFACTURA — 23. 33 RED LION STREET, 
— E 243 RUE DE ST. DENIS — PÁRIS 
'Vendem-se em todas as perfimarias e 
(247)! 


Sabonetes puros de Gly- 


cabeleireiros, 


Loteria da Misericordia de Lishoa 
3.º EXTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE 
“ sPLANO 


7:0008000 
4:0008000 
5008000 
3008000 
2008000 
“14008000 
AOgONO 
168000 
68000 


00 Premios 
4:000 Bruricos ' no 
“62000 Bilhetes 


Us 6:000 bilhetes são divididos em 3'sé- 
ries e impressos em côres,da fórma seguinte: 

1.º série de n.º La 2000, em côr preta. 

2.º dita de n.º 2001 a 4000,em côr verde. 

3.º dita de n.º 4001 a 6000, em côr roxa, 

“A extracçã 
vereiro de 1863. 

Us bilhetes d'esta loteria acham-se à 
venda ha casa de cambio de 


VIUVA CUNHA 


rua das Flórês n.º 94 e 96 — Porto — 
a qual salisfará com promptidão qualquer 
encommenda que se lhe faça, vindo acom- 
panhada de ordem de pagamento ou por 
vales do correio. 
Os preços 
Bilhetes inteiros a.. 
Meios bilhetes a. 
Quartós de bilhétes a. 
Oitavos a. 
» Cautellas do 500 | e 250.1 


os segnintes: 
«ce» 98200 réis. 
. 28600 » 
18300 » 
8650 


(596) 


u í ) (679) 


nb 
fios Londres 


O brigue inglez — LANCET —, | vu 


terá logar no dia 25 de fe-| 


Armazem da Vista. 
"Alegre 


LAR O DOS LOYOS N.ºº 24 à 26 


Top 

LUGAM-SE serviços completos de: Nous 

"gas, cryslaes, talheres de prata ou mars 
fim, bandejas de électro-plate ou charão, 
espelhos grandes de parede ou para ves- 
tir + Pisnos Btodos os objectos proprios e 
necessários para -o senaiço! de jantares ou 
bailes. o (ATO) 


LOUÇA INGLEZA 


BELLOMONTE.. Nº 107 + 


ECEBEU-SE um lindo e variado sor- 
fimento. g 15(878) 


É sonÊ 
Nº rua das Congostas 
n.º 88 venlem-se 
| fogões de-sala e fren- 
tes de marmore para os 


(1821) * 


mesmos. 


SERVICES 
MESSAGERIES 


1º De S. VICENTE à GORÉE. 


s. Vicente, Pernambuco, Rahia e Rio ide! Janeiro 


Correspondendo tom os vapores da mesma Compánhia que vão!” “ ! 


* 


MARITIMES DES 
INPERIALES 


Carreira do Brazil, do Rio da Prata e de Goréé 


O paquete à vapor de rodas, da força do 500 eavallos 


GUIENNE 


Commandante Enout, 1.º tenente da marinha imperial, que se espera em LISBOA procedente de Bor- 
denux pe 28 4 30 no connexis, sabirá poucas horas depois para 


2» Do RIO DE JANEIRO à MÔNTEVIDEU e BUENOS-AYRES, Lo! 


nqae passageiros e mais esclarecimentos dirigir-se; ao escriptorio da. eim panhéay 1149; mus da 
Os agentes no Porto—J.'B. DE CASTRO & Ca UG 


Lisboa 


O vapor — LIS- 
BOA, —eapitãoConten- 
te, sabirád, feira 24 do 


tarde. 

No escritorio" da | 
companhia seguram-se fazendas a meio p. e. e di. 
nheiro a 3 oitavos por cento. 

Para enrga e passageiros tracta-se com A. Mil- 
ler & C4, rua Nova dos Inglezes n.º 73, 1º an- 
dar. (era) 


* Liverpool 


O: vapor inglez — CA- 
'TALONIAN, — -sahiz 
do de Laverpool na 5,4 
feira 19 do, corrente, 
sahirá desta para Li- 
verpool com a maior 


brevidade possivel. 

Consighatarios F. Chamiço, Filho & Silva, & 
em se deve dirigir quem. quizer carregar ou it 
e passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 
rua, dos, Inglezes nº 85, 1º andar. 


(677) 


Londres, amor 


O vapor inglez =| 
RIA) Eder 
dante Roberto Kava- 
naugh, sahirá até ao 
dia 6 do-proximo-mez 
de março. 


a ageiros, para o que tem ex; 
| celtentes -commodos, -tracta-se com D.ch: Mathias 
Feuerheerd Junior & C ou com A. Miller & 02, 
rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. 


a (62m) 


Londres 


O vapor in nei 
SAMSON, — capitão 
Thompson, deve &nhir 
impreterivelmente até 
o dia 24 do corrente, 
Roga-se aos snrs. carregacores queiram aan: 
dar seus vinhos para. bordo. 

Para carga e passageiros tracta-se com ocon- 
signatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes nº 87. 
(632) 


Dublin & Glasgow. 


O vapor inglez — DE 
BRUS, — capitão Ja- 
mes, Flinn, espera-se 
aqui até quarta-feira 
para sabir com. muita 
brevidade, 

Quem quizer carregar dirija-se ao: consigna- 
tario Carlos Coverley, run dos Inglezes nº 87, 
1.º andar. (605) 


Bristol & Glocester 


A esctina ingleza — WILLIAM 
EDWARD —, capitão David Jones, 
espera-se aqui. todos 'os dias para sn- 
hir com brevidade, 

(527) 


enpitão John Worsley, sahe até o 
dia 25 de fevereiro. 
(520) 


Londres 


| na primeira semana de março. 
X (521) 
“o Leith 
db: muita brevidade. 
Os surs. carregadores terão à bon- 
ckholmo 
O brigue sueco — JOHNNY. e eapi- 


“O brigue imglez — JOHN & ALICE 
A escuna ingleza —FLYING FISH, 
dade de mandar os seus vinhos para bordo. 
(522) 
tão FP, Ehlert, sahe com muita bre- 


BROWN —, capitão J. B Cole, sabe 
— enpitão John. Jenmet, sale com 
DePiinags & Sto- 
» vidade, 


à (524) 
Consignatario Carlos Coverley ru: 
Nova dos, ditas n.º 87,0u na praça. 


“Gibraltar 


O palhabote — PRINCIPIO — ha- 
de sahir impreterivelmente para aquel- 
? le porto até ao fim do corrente mez 
de fevereiro. 

Quem no mesino quizer carregar divija.se a 
Francisco dos Santos, Cima do Muro. 


(654) 


Rio Grande do Sul 


(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 


Snhe com muita brevidade a noya 
barea — MINERVA. 
Não recebe enrgn; sómente pas- 


sngeiros, Por isso quem na mesma 


- | quizer ir de passagem, para o que tem excellen= 


tes cominodos e bum tractamento, divija-se a Ber. 
nardo, José dluetindo, largo da Cordoaria o 50. 
207] 


corrente, ús 5 horas da 


Bristol & Gloster. 
“PRIMEIRO NÁVIO DO ANNO, 
A escuna ingleza — ALARM, = ca-: 


pitão Jubn Phelp, espera-se. tudos:.08 
dias para sahir em tempo Tasoavel. 
4: 


* Quem neles quizer carregar dirija-: po 
e mille so. Fé) Tha dos Inglezes 


A escuna — IARGAR 
cápitão O. A. “ia a 
até o" dia 25 do current 

Consignatarios Franeisco Er são 
va Marques & Go mundos, Ingleces n+,15, 


(6: dy 
Rio de Janeiro” 


A, barca — AMELIA — neo 
prompta a segnir vingem; rog 
P portanto, dos snrs! passageiros apr 
sentei “Seus passapurtes”e /reali 
suas passagens, no escriptório do caixa - Mahoel) 
Gualberto Soares, rua de Bellomonte n.º 77. 
(8708) * 


Rio de J aneiro 


A veleira barea — NOVO TEN- 
-TADOR, — de 12 classe, sahirá;com 
“muita brevidade por ter parte do 
“séu carregamento prompto. o 


q 


Para o resto da carga e passageiros, 
heliches; tracta-se com o caixa Fi 
bosa Braga, rtin das Flor 101, 
Novo n.º 4» (578) 
Rio de Janeiro 
sahirá com muita brevidade: para 
resto da carga o passageiros, para os 
liches para os de pra, tracta-se com Felix Pertira 
Barbozh Binga, rua das. Flores ne 99 é 101, 
so Wo. fo ao fis 
Rio de Janeiró. .. 
Estbearregada e prompta a sahir 
REED SANTA CLARA. 
Ainda recebe enrga miuda, e) 
mada nº 165. 18998) + 
Rio de J: aneiro 
quim Francisco Pinheiro, saliirá Conf! 
muita brevidade, 


quates tenvexcellentes commodos e para os, 
E 
Eduardo da Costa” Cotta” Leite, res “de! Jilo? 
A barca — FELIX —, de» ela 
RE quaes tem excelentes commodos e bes 
ES A 
no dia 25 do correntea barca — 
sngeiros: trueta-so com Sonres, Irinhos, raa do AL 
áib À barca FORMOSAS, é ltda Vou 
o. Para comgae passageiros tracta-f 


com Manoel, José Monteiro Braga, rua am 
44), 


veiras nº 46. 


Ri de Janeiro | 


“Vai snhir com 
ova galen 

DD rg Sintod, 

! Para 'cntgn e passágeiros tractas 

ecoa ella Reie Ponnn/& 04, praça do Cars 

los Alberto nº 132. a) 


qo 


T A (Usp dB si j 
Rio de Janeiro. 
4 JOAQUINA, = enpitho José 

dos. dino, anhiná com bres 


& Vvidade. : xa ; 

Para carga ) passng geiros tracta. 
se com João Aitrião dn Rocha, ria Rios” Pç 
no 62 e ns O 1 a agi 


Rio Grande do Sul-- 


Ag) pntncho — NOVO LIMA 2 enhirá 
no dia 10 “de março proximo, parinit! 
tindo o tempo. 06 
Recebe cnrga e presngeiros +para 
«8 quaes tem bons commoçtos, é traçtamento; 
Chixa A. L. Gomes Lima, ra de Bellumon- 
te nº 107. ' guy 


“Pernambuco me 


A saliir em breves diasa veleira tv 
— SYMPA' THIA 
* quizer enrregar oi ir de pissageim di 
jn-se a Manoel Gualberto Sonres, ruh 
de Bellomonte n.º 77. 498), 


Pernambuco 


! À ) O brigue= ESPERANÇA —trans- 


feriu a sua gabida, paro fim) do cor; 
rente mez q! 


Roceba carga o passageiros: tra: 


eta-se com Soares, cao rua do Almada n.º 169, 


(50 


“Maranhão à 


A galera — AURORA, — capitio Si 
ião F. Lopes, sahirá com brevidadi 
Para carga e passageiros trnctarse 

Rodrigo Antonio de Azevedo, rua 


do Almada n. 272 18886] 
Maranhão it 
A darea — BRILH. ANT) hi 


w, zá com muita brevidade. 


Para cnrga e passageiros tracta- 
se com Manuel José Monteiro Bram 
gn, rum das Oliveiras nº 46. 0/00 (628); 
ELAS 


Responsavel, H. o Carquiga vio si 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO + 


